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EDITORIAL 


A MUDANÇA" 


Vivemos um período de mudanças profundas, cujas características principais são a substituição da quan- 
tidade pela qualidade, da força pela inteligência e onde o conhecimento e a informação são a base da riqueza 
e do poder. As alterações na sociedade portuguesa, em parte como reflexo no que se tem passado na cena 
internacional, são de modernização, em busca de melhoria das condições de vida e de equilíbrio social. As forças 
armadas, como parte integrante da sociedade portuguesa, também buscam uma melhor forma de servir a nação, 
adaptando-se às condições e exigências do futuro, com menores custos e maior eficácia. 

Os reflexos destas alterações, nas tropas pára-quedistas, vão ser grandes e a mudança que se val processar 
a partir do dia 1 de Janeiro do próximo ano, vai modificar o nosso quotidiano e também as ligações hierárquicas 
que durante 37 anos fizeram parte da nossa vivência. 

No campo militar, para fazer face ao aumento da incerteza e da inquietude que caracterizam o futuro, as 
tendências actuais, são para existência de um aparelho militar mínimo, mas credível, que limite a insegurança, 
garantindo a tranquilidade e estabilidade para que se possa processar o desenvolvimento. As forças utilizarão 
sistemas de armas com aplicação das mais modernas tecnologias, sendo o factor humano valorizado e conside- 
rado um recurso escasso. 

«MENOS FORÇAS ARMADAS E MELHORES FORÇAS ARMADAS», tem sido a frase com a qual se tem 
sensibilizado a população portuguesa para a grande reestruturação que está em curso, visando dotar o país com 
uma força capaz de responder às exigências e necessidades do futuro da nação no campo da defesa e segurança. 

As tropas pára-quedistas epitetadas de tropas de elite, sempre tiveram presentes, quer na sua organização 
quer na instrução e treino, as exigências que agora são consideradas as do futuro campo de batalha, desenvol- 
vendo simultaneamente nos militares, as capacidades para avaliar os riscos, a abnegação e a coragem, o espírito 
de iniciativa, a solideriedade e o respeito pelos valores humanos. 

Na reestruturação iniciada em 1975, estiveram presentes os princípios da mobilidade, versatilidade e 
eficácia o que conduziu a que no momento actual, quando o mote é reduzir, sejam as tropas pára-quedistas as 
selecionadas para que contrariando esta tendência, aumentem os efectivos e a sua força. 

Devemos por isso sentirmo-nos honrados, pois constitui prova que o trabalho por todos desenvolvido é 
apreciado e não existe intenção de acabar com uma força que, com as suas características específicas, ao longo 
dos anos, demonstrou possuir elevada prontidão e capacidade operacional. 

Também os programas de instrução e treino foram alvo de modernização e actualização. Recentemente foi 
colocada uma especial atenção na preparação de forças para actuarem em situações de pré-conflito e acções de 
manutenção de paz. 

A participação de elementos pára-quedistas no conflito que dilacera os povos dos balcãs, quer no âmbito 
da missão da Comunidade Europeia, como no da ONU, assim como o apoio dado à evacuação de refugiados nos 
acontecimentos no Zaire e nos sangrentos combates em Angola, é uma prova de preparação que está a ser 
ministrada. 

No ano transacto além de termos vários exercícios e treino com forças de países amigos e aliados, estive- 
mos presentes com forças que representaram Portugal na cerimónia de tomada de posse do novo Secretário-Geral 
da OTAN em Bruxelas e também na cerimónia da criação do Corpo de Reacção Rápida. A partir de 1995, nesta 
força, considerada a que maior capacidade operacional possuirá dentro da OTAN, será integrada a futura Brigada 
Aerotransportada com os seus efectivos aumentados e equipamentos. 

Este será um dos contributos do nosso país para a defesa colectiva do Mundo Ocidental. 

O ano que decorre é de transição e preparação do futuro que não tememos. A nossa vivência foi sempre 
em ambiente de incertezas e de dificuldades respondendo aos desafios que nos foram lançados, com espírito de 
bem servir e de generosidade, nunca recusando sacrifícios. Dêm-nos oportunidades e condições e estou certo que 
todos em conjunto saberemos ultrapassar mais uma etapa da nossa vida. 

Se a mudança é assustadora, mais assustador é não mudar, em período de mudança. 


Brig/Paraq JOSÉ AGOSTINHO MELO FERREIRA PINTO 


(*) Extracto do dis do comandante do CTP nas cerimónias comemorativas do 37.º Aniversário da Criação Oficial das Tropas 
Pára-quedistas no dia 23 de Maio do 1993, 


A humanidade permaneco irromediavolmente presa na Caverna do Platão, continuando à deliciar-se, como é seu volho 
habito, com moras imagens de vordado, Mas ser-se educado por fotografias não é O mesmo que ser-se educado por outras 
jagens mais antigas o mais artesanais. Na roalidado, a quantidade do imagens quo nos rodoia o exigo a nossa atonção é 
muito maior. O inventário teve o sau início em 1839 o dosdo então tudo, ou quase tudo, pareco tor sido fotogratado. Esta 
fotográfico altera os termos da reclusão na caverna, o nosso mundo, Ao onsinar-nos um novo código 

a pena olhar e do que pode ser observado. São uma 

o mais significativo da actividade fotográfica é 


oloccionar alias. ciona 4 fimes e de televisão iluminam os ecrás, vacilam o 
arocom; mas na fotografia a imagem é também um objecto lovo, barato o fácil de transportar, acumular é conservar 


SUSAN SONTAG — «Ensaios sobre Fotogratia- 


1 - 1969, MOÇAMBIQUE (Picada Mitede - Nangololo). 
Militar do BCP 31: 1Cab/Párag. Caeiro Martins. 


2 — 1971, MOÇAMBIQUE (Nangololo). Militares do BCP 
32. Da Esq.” para a Dirt." General Kaúlza de Arriaga; 
= os Furriel Páraq. Victor 
E $ Pereira; 2Sar/Páraq. 

Carmo Moura. 


3-— 1973, ANGOLA 
(Léua). Militares do 
BCP21. Da Esq.* 
para a Dirt.º: Furriel 
Páraq. H. Jordão; 
1Sar/Páraqg. Saul 
Miranda. 


4— 1975, Base Aé- 
rea Nº 3 (Tancos). 
Militares do RCP. 
Da Esq." para a 
Dirt.º; Furriel Párag. 
Amoroso; Furriel 
Párag. Pernadas., 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Alferes Miliciano 
- Pára-quedista 
JOAO AFONSO ABREU 


Nasceu a 29 de Abril de 1946 na freguesia de Lapela, concelho 
de Monção, 

Incorporado em 5 de Janeiro de 1970, como recrutado, na Escola 
Prática de Infantaria, concluiu o Curso de Oficiais Milicianos com 
aproveitamento. 

Ingressa, como voluntário, nas Tropas Pára-quedistas (ROP), 
tendo frequentado o Curso de Pára-quedismo Militar (59.9) e o Curso. 
de Instrução de Combate em 18/12/70. 

É colocado no BCP 12 (Bissalanca-Guin6) em 30/5/71. 

Morre em combate no TO da Guiné (região de Ganjauará), em. 
5/3/72, durante o desenrolar, da Operação com o nome código 
“PATO AZUL/Am. 


Soldado Pára-quedista 
FERNANDO VICENTE 
DAS NEVES RODRIGUES 


Nasceu a 14 de Janeiro de 1953 na freguesia de Silves, 
concelho de Silves. 

Incorporado em 27 de Abril de 1972, como voluntário, no 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, concluiu 
o Curso de Combate em 10/11/72 e o Gurso de Pára-quedismo 
Militar (64.9) em 19/1/73, 

É colocado no BCP 12 (Bissalanca-Guiné) em 24/2/73, 

Morre em combate no TO da Guiné (região de Binta-Bigene), 
em 10/4/73, durante o desenrolar da Operação com o nome 
código «Busca/B» 


As corimónias do 37º Aniversário da Criação Oficial das Tropas Pára- 
quedistas foram presididas pelo CEMFA - General Mendes Dias 


( murraREs E CIVIS CONDECORADOS 


MEDALHA DE SERVIÇOS DISTINTOS 
SMOR/PÁRAQ JOSE D. GASPAR 


MEDALHA DE MÉRITO MILITAR 2.º CLASSE 
TCOR/PÁRAQ MANUEL ASCENÇÃO TAVARES 


MEDALHA DE MÉRITO MILITAR 3.º CLASSE 
CAP/SGPQ JOÃO GOMES 
CAPIPÁRAQ MARIA NATÁLIA PINHEIRO DOS SANTOS XAVIER 
CAP/PÁRAQ FRANCIS NEVES MATIAS 


MEDALHA DE MÉRITO MILITAR 4.º CLASSE 
1SAR/PÁRAQ ANTÔNIO MENDES 
1SAR/PÁRAQ ANTÔNIO MILHEIRO 
SCH/SAS ESTEVAM DO CARMO MOURA 


COMPORTAMENTO EXEMPLAR — PRATA 
CAP/SGPQ ANTÔNIO MENDES 
MAJ/PÁRAO VÍTOR MARTINS FERREIRA 


COMPORTAMENTO EXEMPLAR — COBRE 
1SAR/PÁRAQ DIAMANTINO ESTEVÃO 
2SAR/PÁRAQ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
CAB/ADJ CARLOS MIRANDA 
1CAB/PÁRAQ CARLOS SILVA 
1CAB/PÁRAQ FREDERICO LOUREIRO (DISP) 
1CAB/PÁRAQ CÉSAR VARGAS (DISP) 
1CAB/PÁRAQ MANUEL DELGADO 
1CAB/OPCOM RICARDO JORGE GODINHO DA COSTA 


MEDALHA DE MÉRITO AERONÁUTICO DE 2º CLASSE 
TCOR / PÁRAQ CARLOS MANUEL CHAVES GONÇALVES 


MEDALHA COMEMORATIVA DOS 25 ANOS AO SERVIÇO DA FAP: 
CIVIL ANTÔNIO DA CONCEIÇÃO CLEMENTE 
q CIVIL JOSE LOPES 


Dos nossos enviados: 


CAP / SGPQ 
MIGUEL MACHADO 
1SAR/PÁRAQ 
SUCENA DO CARMO 
(Textos) 


SMOR/PÁRAQ 
SERRANO ROSA (Fotos) 


23 de Maio de 1956: o Subse- 
cretário de Estado da Aeronáuti- 
ca, Coronel Kaúlza de Arriaga, 
inaugura oficialmente o quartel do 
recém-criado Batalhão de Caça- 
dores Pára-quedistas em Tancos. 


Pouco mais de 200 “Boinas 
Verdes" constituíam o efectivo da 
unidade que muitos duvidaram que: 
vingasse, 


23 de Maio de 1993: após 37 
anos de vida e mais de 32000 
«Boinas Verdes» atribuídas a ou- 
tros tantos jovens portugueses, 
como símbolo máximo da sua 
condição de PÁRA-QUEDISTAS, 
a actual Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas, comemorou na 
presença do CEMFA, General 
Narciso Mendes Dias, aquele que 
se julga vir a ser o seu último 
aniversário, como unidade da For- 
ça Aérea Portuguesa 


A história do Batalhão de Caça- 
dores Pára-quedistas, do Regl- 
mento de Caçadores Pára- 
-quedistas e da Base Escola de 
Tropas Pára-quedistas, é longa de 
37 anos — espaço de tempo qua- 
se insignificante quando compa- 
rado com o de outras unidades: 
militares — e recheada de histó- 
rias, muitas delas com importân- 
cia capital na vida da Pátria Por- 
tuguesa. Não é contudo esta a 
ocasião nem o local para a relem- 
brar detalhadamente, indo antes, 
tentar-se analisar a razão de ser 
da presença maciça de antigos e 
actuais militares pára-quedistas, 
nesse dia chuvoso e frio de Maio: 
de 1993, em Tancos. 


De facto, largos milhares de 
portugueses que um dia quando 
jovens muitas vezes contra tudo e 
contra todos, quiseram e conquis- 
taram o direito de saltar de uma 
aeronave em voo, anualmente 
acorrem a Tancos nesta data, vin- 
dos dos quatro cantos de Portu- 
gal e mesmo do estrangeiro. 

Curiosamente muitos, aparente- 
mente, nada têm de comum entre 


eles, Vestidos «à civil», muitas ve- 
zes apenas o «brevet» — o mes- 
mo «brevet» — na lapela do casa- 
co de bom corte, ou no blusão de 
ganga deslavada, os identifica. 
Mas quando se cumprimentam, 
quando trocam abraços, quando 
falam do seu tempo — daquele sal- 
to, daquela operação, do camara- 
da morto ou ferido em África — 
então percebe-se que por debai- 
xo do aspecto aparentemente in- 
compatível, algo fez aqueles ho- 
mens «iguais», Licenciados e 
trolhas, filhos de família e filhos: 
da noite, todos têm em comum o 
facto de, em tempos, terem usado 
um capacete de ferro com um 
número pintado a branco na. 
frente. 


Aqui está a chave desta reali- 
dade: A INSTRUÇÃO PÁRA- 
-QUEDISTA. 


Em Portugal como em qualquer 
outra Nação do mundo, a instru- 
ção pára-quedista cria naqueles 
que a ultrapassam uma MÍSTICA 
impossível de encontrar em qual- 
quer outra organização ou em- 
presa. 


A Base Escola de Tropas Pára- 
-quedistas hoje, como o Batalhão 
e o Regimento de Caçadores. 
Pára-quedistas ontem, ou como 
Escola de Tropas Aerotrans- 
portadas amanhã, tem como mis- 
são principal, através do seu Ba- 
talhão de Instrução, manter o 
nível da instrução de tal modo que 
esta se matenha como factor de- 
terminante para incutir a mística 
pára-quedista, Sendo certo que tal 
não basta para dotar as Forças 
Armadas Portuguesas de uma ver- 
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dadeira unidade de «Elite», tam- 
bém não é menos verdade que 
sem tal espírito, muito dificilmente 
o país encontrará a quem recorrer 
= amanhã como ontem — em caso 
de necessidade urgente de em- 
prego de uma força militar em 
território nacional ou além-frontel- 
ras. 


ORAÇÃO PELOS 
NOSSOS MORTOS 


Como é tradição nas cerimóni- 
as militares dos Pára-quedistas, 
também neste 23 de Maio, os 
Mortos das Unidades Pára-que- 
distas foram solenemente lembra- 
dos na parada «ALFM/ PÁRAQ 
MOTA DA COSTA». 

O capelão da Unidade proferiu 
a oração: 

«Recordemos, em família, os 
nossos mortos. No nosso ínti- 
mo, mais do que em lápides, 
guardamos a sua memória. Não. 
os esqueceremos! E, porque 
acreditamos na ressureição, 
vamos lembrá-los neste tempo 
de oração a Deus»: 


TEN/PARAQ 
JOSÉ MARQUES SALVADOR 
(Presente); 

1SAR/PARAQ 
LUÍS JOSÉ PIMENTEL 
TEIXEIRA 
(Presente); 


SOL/PARAQ 
PEDRO NUNO GIL PEREIRA 
(presente); 

PASERV 
MANUELA RODRIGUES 
GAMEIRO 
(Presente). 


DIA DO CTP 


Embora o DIA do CORPO DE 
TROPAS PÁRA-QUEDISTAS, 
seja o 5 de Julho — data da publi- 
cação do Decreto Lei nº 350 / 75 
que cria o GTP — desde à alguns 
anos que por razões de ordem. 
funcional e económica, o «Dia do 
Corpo» se passou a comemorar 
em silmultâneo com o dia de uma 
das suas Unidades. Ainda antes 
desta «modalidade», o 5 de Julho 
foi comemorado, de facto, nessa 
data mas, rotativamente, numa das 
Bases de então: BETP (TANCOS), 
BOTP1 (MONSANTO) ou BOTP2 
(S. JACINTO). 

Deve dizer-se em abono da 
verdade que o 5 de Julho, muito. 
naturalmente, devido ao atrás re- 


Demonstração de actividades do instrução 


ferido, nunca se consolidou no 
sentir colectivo e anónimo dos 
«Boinas Verdes» portugueses. 
Quando esta comemoração. 
acontece na Base Escola, como 
foi o caso deste ano, não há dú- 
vida que tal data — 23 de Maio — 
toca bem de perto a generalidade 
dos pára-quedistas militares. Mes- 
mo no tempo dos Batalhões de 
Caçadores Pára-quedistas estaci- 
onados no ex-Ultramar Português: 
este sempre foi o «DIA DOS 
PÁRA-QUEDISTAS». 


Este ano o Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, herdeiro oficial das 
tradições e do património históri- 
co dos extintos Regimentos de 
Caçadores Pára-quedistas e Ba- 
talhões de Caçadores Pára- 


Ne 


GRIFOS DE HONRA 


GRAU OURO 
ex/PÁRAQ ANTÔNIO VALADAS 
ex/'PÁRAQ JOAQUIM FRANCISCO 


GRAU PRATA 


SMOR/PÁRAQ ANTÔNIO CASIMIRO 


SAJU/PÁRAQ MÁRIO PERNADAS 
1SAR/PÁRAQ LICÍNIO JESUS 
ex/PÁRAQ ÁLVARO SILVA 
ex/PÁRAQ ILÍDIO RIBEIRINHO 


GRAU BRONZE 


ENF/PQ(D) MARIA DO CÉU POLICARPO VIDIGAL 


CAP/SGPQ EUGÉNIO GODINHO 
CAP/SGPQ JOÃO GOMES 


EFEMERIDES 


DIA DO CTP / BETP 
23 MAI 93 


PROGRAMA 


08.30 - Içar da Bandeira Nacional 
09.15 - Hora limite para a chegada dos convidados. 
09.45 - Guarda de Honra à entidade que vai presidir à cerimónia. 
10.15 - Início da Cerimónia Militar - Apresentação das Forças em Parada. 
- Integração do Estandarte Nacional. 
- Alocução pelo Brigadeiro Comandante do C.T.P. 
- Imposição de condecorações. 
- Entrega de medalhas dos 25 anos FAP (Civis). 
- Homenagem aos militares do C.T.P. já falecidos. 
- Rendição do Porta Estandarte da B.E.T.P. 
- Retirada do Estandarte Nacional. 
- Desfile das Forças em Parada. 
11,15 - Actuação da Banda da FA.P. 
11.30 - Demonstração de saltos. 
11.45 - Demonstração de actividades de instrução terrestre. 
12.05 - Desfile de IBParas armado e equipado. 
12.20 - Inauguração do CAM. 
12.40 - Visita à Exposição / Jogos Florais. 
- Prémios Boina Verde. 
- Entrega de Grifos. 
- Diplomas do Tandem. 
13. Almoço. 
14.30 - Demonstração Aero-terrestre. 
15.30 - Actuação da Banda da Força Aérea. 


- Encerramento 


- DIA 23 DE MAIO 
RAZAO DA ESCOLHA DESTE DIA 


«Enfim, em 23 DE MAIO DE 1179, o Papa Alexandre Ill acabou por reconhecer a Afonso 
Henriques o título de rei, pela célebre bula Manifestis probatum. Este diploma, que além 
disso, tomava o rei e os seus herdeiros sob a protecção da Santa Sé, declarava Portugal como 
um reino pertencente a S. Pedro e prometia o auxílio papal para a defesa da dignidade régia.» 


fin História de Portugal — Segundo Volume sob a direcção de José Mattoso) 


37.º ANIVERSÁRIO DA CRIAÇÃO OFICIAL 
DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 


quedistas n.º 12,21, 31 e 32 (DE- q 


CRETO-LEI n.º 17/78 de 19 de 
Janeiro), comemora o 37.º Aniver- 
sário. o 
Interessante foi o modo como o | Rd 
CTP, através desta sua revista de | 
informação — «Boina Verde» — as- 
sinalou este ano as comemora- 
ções: com a publicação de um su- 
plemento (que acompanha este 
número) dedicado à história e de- 
senvolvimento do pára-quedas e 
do pára-quedismo mundial, Da 
autoria do Coronel SGPQ (REF) 
Martinho Grão e anteriormente 
publicado na revista da Força 
Aérea, «Mais Alto», am edições 
sucessivas, OS FILHOS DE 
BELEROFONTE, é o mais impor- 
tante trabalho sobre a história do 
pára-quedas o a história mundial 
dos pára-quedistas, publicado em 
Portugal. 


O Comandante da BETP felicita um dos militares especializados em 
“PILOTO-TANDEM" 


medalhões e gravações e taças emblemas 
artigos militares rta-chaves e troféus 


OS MELHORES PREÇOS 


(ABERTA TODO O ANO) 


Z — 4 
Atribuição do Prémio "POESIA/PROSA” ao ICAB/PÁRAQ Teresa Lamas R. Benformoso, 136 Fi 100 LISEOA == = 8866141/2/3 


E 


DIREITO DA G 


INTRODUÇÃO 


O Direito da Guerra desenvolveu-se, especialmente 
no séc. xx, como consequência da violência desregrada 
verificada nos conflitos armados contemporâneos. Da- 
qui resultou a necessidade de elaborar novas Conven- 
ções Internacionais e de aperfeiçoar as já existentes, 
como forma de minimizar as consequências do flagelo 
da guerra. 

Geralmente, faz-se referência às Convenções rela- 
tivas ao Direito da Guerra, segundo o nome do lugar em 
que foram elaboradas e aprovadas. As mais importan- 
tes são as de Haia e de Genebra, as quais tratam os 
seguintes aspectos: 


CONVENÇÕES DE HAIA: 


* rompimento das hostilidades 
* condução das operações 

+ neutralidade 

» protecção dos bens culturais 


O Direito da Guerra mais não é do que esta tentativa 
de definir as fronteiras entre violência e protecção de 
pessoas e bens. 


RESENHA HISTÓRICA 


As Convenções referentes ao Direito da Guerra fo- 
ram aprovadas em diferentes períodos e atenderam às 
necessidades, conceitos, circunstâncias e linguagem do 
momento histórico em que foram criadas. Como conse- 
quência existem algumas lacunas, sobreposições e 
mesmo áreas cinzentas e algumas contradições. Con- 
tudo, no seu conjunto, as convenções estabelecem quer 
princípios gerais quer normas detalhadas e precisas, 
formando um conjunto com harmonia e coerência. 

A história do Direito da Guerra não é mais do que a 
história dos conflitos armados; os novos conflitos e a 
utilização de novas Convenções. 

De uma forma resumida e cronológica podemos seriar 
as mais importantes Convenções referentes aos confli- 
tos armados do seguinte modo: 


+ guerra marítima 7 
SIGLA | ANO DESIGNAÇÃO OBJECTIVO 
G | 1864 | Convenção de Genebra | Serv. Sanitário em Terra | 
CONVENÇÕES DE GENEBRA: H 1899/ | Convenções de Haia H.lll = Conflitos Armados 
n907 HIV — Operações Militares 
* protecção e assistência às vítimas dos conflitos H.IX — Operações Marítimas 
armados H,VI — Navios de Comércio 
x HW — Neutralidade em Terra 
. proibição do uso de gases H.xXIll — Neutralidade no Mar 
« proibição e restrições no uso de certas armas 
convencionais (minas, armadilhas, incendiárias e G | 1906 | Convenção de Genebra | Serv. Sanitário em Terra 
fragmentos não localizáveis) 
HAW | 1923 | Comissão de Haia Guerra Aérea 
: G.BC | 1925 | Protocolo de Genebra | Gases, meios bacteriológicos 
Já no séc. xvilt, J. Jacques Rosseau, na sua obra 
«Contrato Social» defendia que a guerra deveria tra- G | 1929 | Convenções de Genebra | Serv. Sanitário em Terra | 
var-se, apenas, entre militares, sem causar danos à Prieloneiros da! Guerra 
população civil. Rosseau é o verdadeiro precursor do 1949 | Convenções de Genebra | G1 - Serv. Sanitário em Terra 
Direito Humanitário aplicado aos conflitos armados e o Gli — Serv. Sanitário no Mar 
seu pensamento é, ainda hoje, um objectivo a ser atin- Gil - Prisioneiros de Guerra 
gido pela comunidade internacional. GAV = Civis 1] 
Sendo a violência o elemento essencial da guerra, a E 
Pr : | H.CP | 1954 | Convenções de Haia Bens Culturais 
sua magnitude pode e deve variar de acordo com o None - od 
objectivo a atingir e ainda segundo os meios utilizados. GP | 1977 | Protocolos Adicionais GP.I - Conflitos Intemacionais 
A guerra deve ser a aplicação da violência de uma GP.Il - Conflitos Intemos 
forma organizada, o que pressupõe a ideia de que õ 
existem «limites mínimos» de natureza ética, moral, — | S:0W | 1980 | Convenções de Genebra | Armas Convencionais 
deontológica e jurídica que não devem ser ultrapassa- a CNES armaditidd 
dos. No pólo oposto tem florescido o pensamento se- G.CW.B.IIl — incendiários 
gundo o qual a moderação na guerra não passa de uma 


pura imbecilidade. 

Esta dialéctica, presente nestas duas posições opos- 
tas, indica a inevitabilidade de estabelecer um equilíbrio 
entre as necessidades militares e as exigências de 
humanidade a respeitar nos conflitos armados. 


CATEGORIA DE PESSOAS E BENS | 


Todo o Direito da Guerra assenta na ideia de que | 
somente algumas categorias de pessoas podem ser 


TIS IY NOÇÕES 


Pelo TCOR/ADMAER 


“CAMPOS ALMEIDA 


objecto de ataques e concomitantemente participar di- 
rectamente nas hostilidades; de igual modo apenas al- 
gumas categorias bem determinadas de bens podem 
ser atacados e considerados objectivos militares. Estas 
restrições poderão ser visualizadas da seguinte forma: 


COMBATENTES — GPI, 43 
« podem ser atacados 
* podem participar directamente nas hostilidades 


OBJECTIVOS MILITARES — GPI, 52 
* podem ser atacados 


CIVIS GPI — 51 

PESSOAL SANITÁRIO MILITAR — GPI, 43 
PESSOAL RELIGIOSO MILITAR — GPI, 43 

« não podem ser atacados 

* não podem participar directamente nas hostilidades 


BENS CIVIS 
* não podem ser atacados, a não ser que sejam utili- 
zados com fins militares — GPI, 52 


Ainda com estatuto particular de protecção encon- 
tra-se o pessoal adstrito aos: 


SERVIÇO SANITÁRIO CIVIL — GIV, 14-24 / GP. |, 8-31 
SERVIÇO RELIGIOSO — Gi, 24 /GIl, 34, 37 /GPI, 8 
SERVIÇO DE PROTECÇÃO CIVIL — GPI, 61-67 


O objectivo desta protecção especial tem em vista as 
capacidades destas pessoas para actuarem a favor das 
vítimas dos conflitos armados. O pessoal e os meios 
afectos aos serviços sanitários são identificados pelo 
distintivo da cruz vermelha ou crescente vermelho, 
enquanto que pessoal e meios da protecção civil devem 
utilizar o distintivo respectivo — triângulo equilátero azul 
sobre fundo laranja. 

Também os bens culturais são protegidos de forma 
particular pelo Direito da Guerra; essa protecção assu- 
me duas formas distintas conforme se trate de bens 
com direito a protecção geral ou a protecção especial. 

Esta protecção apenas é excepcionada nos casos 
de: 

— necessidade militar imperativa — HCP, 4 
— necessidade militar ineludível — HCP, 11 
Também o pessoal encarregado da preservação e 
guarda dos bens culturais possuem um especial esta- 


ESSENCIAIS 


tuto de protecção que lhes é conferido pela Convenção 
de Haia de 1954 — HCP. 

Os bens culturais são assinalados por emblemas 
constantes de escudos em ponta, de cor azul ultramar 
e branco. 

Relevante é ainda o estatuto de protecção das desig- 
nadas obras e instalações que contêm forças peri- 
gosas: 

— Barragens 
— Diques 
— Centrais Nucleares. 

Não se trata, contudo, de proteger as obras ou ins- 
talações em si, mas sim das populações que se encon- 
tram nas proximidades cuja segurança pode ser posta 
em perigo pela libertação das forças perigosas — GPI, 
56. 


As pessoas e bens protegidos devem fazer uso dos 
seguintes sinais distintivos: 


+ IC 
Ea 


Serviço medico civil e militar 
Pessoal religioso militar 


médico civil e da defesa civil 


Defesa civil 


Pessoal religioso civil: sómente do serviço 


Bens culturais assinalados: protecção geral 


Pessoal para protecção de bens culturais 


Bens culturais assinalados: protecção 
especial 


"gy 


AS CONVENÇÕES DE GENEBRA DE 1949 


Elaborados e aprovados a seguir à 2.º GG, com o 
objectivo de melhorar a protecção das vítimas da guer- 
ra, as Convenções de Genebra de 1949, são um éxito 
absoluto, em termos de ratificação e adesão por parte 
dos Estados. De facto, para 178 Estados Membros das 


[2 


REFLEXAO 


Obras e instalacções contendo forças perigo 
sas: barragens, diques, centrais nucleares 


=2= = 


Nações Unidas, são parte das referidas Convenções 
170 Estados (situação em 30 de Junho de 1992). 

O seu objectivo é o de proteger e assistir as vítimas 
da guerra, com base no respeito devido à pessoa hu- 
mana. Referendam o princípio da assistência desinte- 
ressada e prestada sem discriminação — o homem que, 
ferido, prisioneiro, detido ou náufrago já não é um ini- 
migo mas sim uma vítima da guerra. São designadas 
do seguinte modo: 

GI — Feridos e doentes das forças armadas em 

campanha 

Gil — Feridos, doentes e náufragos das forças arma- 

das no mar 

Gill — Tratamento dos prisioneiros de guerra (P.G) 

GIV-— Protecção das pessoas civis em tempo de 

guerra 


As quatro convenções têm uma estrutura muito 
semelhante, com um conjunto de normas iniciais, de 
execução, penais e finais em tudo afins; as normas 
específicas de cada convenção reflectem os aspectos 
particulares de cada qual: 


CONVENÇÃO DE GENEBRA: 


61 Gi Gu GV 


NORMAS INICIAIS 
PRINC. ESSENCIAIS 


Estab. Sanit. Navios Hosp. Campos PG. Estrangeiros 
Pess. Sant. Pess. Sanit. Vida PG, Tem.Ocupados 
N. ESPECIFICAS 
Transp. Sanit. Trans. Sanit. Inform, P.G. — Intemados 
Sinais Distint. Sinais Dist Informação 
NEXECUÇÃO a 
N. PENAIS 
N. FINAIS 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


mm C—-CU 


Telef. 346 93 50 


DIREITO DA GUERRA NOÇÕES 


ESSENCIAIS 


OS PROTOCOLOS ADICIONAIS 
AS CONVENÇÕES DE GENEBRA 


Aprovados em 1977, procuram complementar as Con- 
venções de Genebra de 1949. A Conferência Diplomá- 
tica decorreu em Genebra entre 1974 e 1977 e, pela 
primeira vez, estiveram presentes, a maior parte dos 
Estados recém-independentes; foram ainda convidados 
11 movimentos de libertação (MPLA, FNLA, OLP, ANC 
incluídos) e 51 organizações internacionais. Deste modo, 
foram notórias as diferenças culturais, filosóficas e 
políticas dos participantes o que se reflectiu nos textos 
finais aprovados, 

Foram produzidos dois protocolos, que ficaram assim 
designados: 

GPI — Protocolo Adicional às Convenções de Gene- 
bra de 12AGO49, relativo à protecção das 
vítimas dos Conflitos Armados Internacio- 
nais. 

GPII — Protocolo Adicional às Convenções de Gene- 
bra de 12AGO49 relativo à protecção das vi- 
timas dos Conflitos Armados sem carácter 
Internacional. 

Ficou consagrado o princípio do Direito à Autodeter- 
minação dos povos (constante da Carta da ONU), o 
que se traduziu no reconhecimento da natureza interna- 
cional dos conflitos armados em que os povos lutam 
contra: 

— a dominação colonial 

— a ocupação estrangeira 

— Os regimes racistas. 

Esta disposição (GPI — art.º? 1.º, 8 4) é uma vitória 
dos países do 3.º Mundo e é ainda uma referência à 
situação que se viveu nos territórios portugueses em 
África e à situação nos territórios árabes ocupados por 
Israel e na África do Sul. 

Os dois Protocolos vieram dar um fôlego novo às 
Convenções mais antigas e são hoje a principal referên- 
cia do Direito da Guerra. Incidem, nomeadamente, sobre 
os seguintes pontos: 

— Protecção de feridos, doentes e náufragos 

— Transportes sanitários 

— Pessoas desaparecidas e falecidas 

— Métodos e meios de guerra (armas novas, perfídia, 

emblemas, distintivos, ocupantes de aeronaves, 
etc.) 

— Estatuto de combatente e de prisioneiro de guerra 

(forças armadas, espias, mercenários, etc.) 

— Protecção da população civil 

— Bens de carácter civil 

— Localidades não defendidas 

— Zonas desmilitarizadas 

— Serviços de protecção civil 

— Socorros a favor da população civil 

— Protecção das mulheres e crianças 

— Protecção de jornalistas 

— Repressão das infracções 

— Regulamento relativo à identificação (emblemas, si- 

nais, comunicações). 
(CONTINUA) 
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ASI NACIO LA BRIGADA 


PARACAIDISTA 


de JOSÉ FRIAS O'VALLE 


À alguns anos atrás, a Espanha lançou no nosso país uma cam- 
panha publicitária com o objectivo de atrair mais turistas portugue- 
ses, Se bem me lembro, a frase-chave utilizada na campanha era 


«E a Espanha aqui tão perto...». 


É bem verdade que a Espanha 
fica aqui mesmo ao lado. Mas 
também não é menos verdadeiro 
que durante longas décadas ca- 
minhámos de costas voltadas, 
sem nos apercebermos que a 
Espanha se integrava rapidamen- 
te na Europa desenvolvida, en- 
quanto nós, «orgulhosamente 
sós», lutávamos por manter um 
Império que se revelou ter pés de 
barro, 

Este alheamento e até um cor- 
to desdém pelo que se passava 
no outro lado da fronteira, não 
eram só visíveis na sociedade 
civil. Também os militares portu- 
gueses não levavam muito a sério 
as possibilidades dos «nuestros 
hermanos» terem recuperado das 
dolorosas feridas abertas pela 

juerra civil e possuírem já umas 
forças armadas modernas e de 
créditos firmados a nível mundial. 
A imagem do soldado faminto, mal 
fardado e equipado, matando com 
fúria desprezível o seu irmão só 
porque não comungava dos mes- 
mos Ideais políticos, ainda perdu- 
rava em Portugal. Apesar deste 
clima de desconfiança, as tropas 
pára-quedistas portuguesas vie- 
ram a estabelecer vários pontos 
de contacto com as suas congé- 
neres espanholas, mesmo antes 
do seu nascimento oficial. Recor- 
damos aqui, que o primeiro militar 
pára-quedista português a ser 
condecorado com a Ordem Militar 
da Torre e Espada, foi o Capitão 
Mil.º Páraq.* Leite de Faria, pelos 
seus feitos em combate durante a 
guerra civil espanhola. Por outro 
lado, em 1953, eram instruídos em 
Alcantarilla alguns dos primeiros 
instrutores e monitores de pára- 
-quedismo portugueses. E, mais 
importante ainda, foram os espa- 
nhóis que no já longínquo ano de 
1955, na Escuela Militar de 
Paracaidismo «Mendez Parada» 
em Alcantarilla, formaram os pri- 
meiros 188 pára-quedistas portu- 
gueses, que foram a semente e 
sustentáculo inicial desta nossa 
imensa «família pára-quedista», 
cujos membros se reconhecem 
desde essa data pela sua incon- 
fundível boina verde, mau gra- 


do as imitações baratas e des- 
coradas que, incrivelmente, têm 
sido toleradas (ou incentiva- 
das?) no seio das nossas For- 
ças Armadas e militarizadas. 

Abandonado o Ultramar, as tro- 
pas pára-quedistas portuguesas 
voltaram-se para a Europa. E, com 
a «Espanha aqui tão perto», natu- 
ral foi que os primeiros contactos 
intemacionais, que se têm revela- 
do duradouros, fossem com os 
nossos vizinhos da BRIPAC. Os 
exercícios «Júpiter» em Portugal 
e «Lusitânia» em Espanha, abri- 
ram as fronteiras do mútuo conhe- 
cimento, Desde então, espanhóis 
e portugueses têm vindo a desco- 
brir, com agrado, as afinidades 
existentes entre as suas tropas 
pára-quedistas. 

Quando já estava a preparar 
este artigo, recebi o nº, 164 da 
nossa revista. Foi com prazer que 
li o artigo subscrito pelo 1SAR/ 
PÁRAQ. Sucena do Carmo sobre 
O pára-quedismo militar em Espa- 
nha. Sem querer entrar em juizos 
de valor, sou de opinião que já 
tardava o tratamento deste tema 
nas páginas do «Boina Verde», 
pois outros países que nem de 
perto nem de longe têm para nós 
o significado da vizinha Espanha, 
já tinham merecido do articulista 
pormenorizadas análises. 

É com o propósito de secundar 
este e os artigos seguintes sobre 
Os «nuestros hermanos» da boina: 
negra, que apresento hoje o livro 
«ASI NACIO LA BRIGADA: 
PARACAIDISTA». É uma obra 
bastante interessante, escrita 
José O' Valle, antigo tenente par; 
-quedista, que frequentou o 1º. 
Curso de Pára-quedismo militar em 
Espanha, mas que devido a le- 
são, apenas seria «brevetado» no 
final do 2º, Curso, Janeiro de 1955. 
Sete anos depois, José O'Valle 
deixaria para sempre as tropas 
pára-quedistas espanholas. 

A sua obra, dividida em 7 capí- 
tulos e contendo 8 anexos, relata 
mais de 30 anos de vida das tro- 
pas pára-quedistas espanholas, 
desde a criação da «Primeira 
Bandera», em 1953, até à BRIPAC 
dos nossos dias. Particularmente 


interessantes, são os capítulos 3, 
4e 5, onde é narrado o envolvi 
mento dos pára-quedistas espa- 
nhóis na guerra africana levada a 
cabo pelo país durante os anos 
de 1957 e 1958, em defesa de 
Ifni, pequeno território existente na 
costa norte africana, nessa data 
sob domínio espanhol. As muitas 
fotografias a cores e a preto e 
branco, bem como as várias ilus- 
trações que completam a narrati- 
va, contribuem para uma leitura 
atractiva, mesmo para os menos 
entendidos na lingua de Cer- 
vantes. De relevar, ainda, o ane- 
xo 7, onde são transcritas duas 
belíssimas «Oracion del Para- 
caisdista», e o anexo 8, relativo 
ao «Ideario Paracaidista». 


Embora muito ficasse por dizer, 
deixo por aqui a minha análise à 


obra de José ÓValle. Para os 
mais interessados no tema, sugl- 
ro que continuem a acompanhar 
os excelentes artigos do 
do Carmo. 

Não resisto, porém, a citar o 
grito de guerra da «Primera 
Bandera», Unidade que está para 
Os pára-quedistas espanhóis como 
o antigo Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas está para os por- 
tugueses: 


ucena 


«Sobre nosotros: DIOS 
Con nosotros: LA VICTORIA 


Em nosotros: EL HONOR 
TRIUNFAR O MORIR» 


ASI NACIO LA BRIGADA PARACAIDISTA 
(Globografic, Madrid, 1987, 206 pp., Edição em língua espanhola) 


aos PEVISTA. CABAÇAMINTA 


BOINA 


Julio 


BOINA NEGRA. 


Revista paracaidista (Espanha) 


Embora com algum atraso, acabam de chegar à 
nossa Redacção Os 2 últimos. números da revista 
epigrafada. 

Merece particular destaque a edição do número 
189, referente ao 3.º trimestre de 19: 2 que engloba 
ampla reportagem sobre as a alusivas 
ao 36.º Aniversário da Criação Oficial das Tropas 
Pára-quedistas Portuguesas, da autoria do Cte. 
AGUERO. e o artigo «PARACAISDISTA EN... HO- 
LANDA» da autoria do Sgt.1 FRANCISCO 
BURGUETE. 

Esta rúbrica tem características muito semelhan- 
tes à que a revista «BOINA VERDE» tem vindo a 

ublicar, sob a pena do nosso. colaborador 1SAR/ 
PARAQ SUCENA DO CARMO, e intitulada «AS IN- 
SÍGNIAS MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PÁRA- 
-QUEDISTAS»; este facto é aliás referido no final 
do artigo. 

Um êxito junto dos nossos leitores portugueses 
que certamente também o será para «nuestros 
hermanos paracaidistas» que não hesitaram em 
«abrir» uma rúbrica semelhante, melhorando-a no. 
seu conteúdo informativo e técnico. 


El EJERCITO ESPANOL 
ante el reto del ano 2000 


Paracaldistas PORTUGUESES: 
Reestructuración y expansiôn 


DEFENSA 


Revista internacional de ejórcitos, 
armamento y tecnologia (Espanha) 


O número 181, Maio de 1993, desta revista 
espanhola, apresenta aos leitores um artigo inti- 
tulado «TROPAS PARACAIDISTAS — restruc- 
luración y expansion», inteiramente dedicado à 
tínica unidade especializada em pára-quedismo 
militar das Forças Armadas Portuguesas. 

Da autoria do nosso colaborador, capitão pára- 
“quedista Miguel Machado, o artigo aborda de 
forma clara é sucinta o momento crucial que o 
CTP atravessa, em todas as suas vertentes, sem 
esquecer a sua riquíssima história, escrita com 
sangue e lágrimas, nas longínquas terras africa- 
nas. 

Nas últimas páginas deste órgão especiali- 
zado de informação militar, em rúbrica deno- 
minada «LAMINA», são ainda reproduzidas as 
insígnias e distintivos, antigos e actuais que os 
militares da Força Aérea Portuguesa, 
subespecializados em pára-quedismo, usaram, 
desde os anos 50 até aos nossos dias 


VITARA El 


VIATA ARMATEI 


Revista ilustrada (Roménia) 


A revista VIATA ARMATEI, n.º3/1993, edi- 
tada pelo Ministério da Defesa Nacional da 
República da Roménia, faz referência à revista 
“BOINA VERDE» destacando a qualidade dos 
seus artigos e apresentação gráfica. 

Seguindo o princípio de alargar os seus con- 
actos internacionais, VIATA ARMATEI passou a 
inscrever O seu título na nossa já longa lista de 
permutas. «BOINA VERDE» congratula-se com 
O facto e agradece o exemplar oferecido. 


CULTURA E RECREIO 


AMAVE 
Amaral, Veículos, Lda 


TELEFS. 551115-551885-551950-1/23 — SERVIÇO NOCTURNO 55 17 18 
TELEX 37029 - IVEGAL P — 3740 SEVER DO VOUGA 


O último número da nossa revista informava os 

leitores que material filatélico sobre a temática 
«PARA-QUEDISMO» vai rareando, apesar dos ape- 
los que temos dirigido a correspondentes estrangei- 
ros. Este será o último artigo que escrevemos sobre 
esta temática. 


PARAQUEDISMO 6 


1.º Dia de Circulação 


=== 17= 


PÁRA-QUEDISMO NA FILATELIA - X 


Pelo Coronel Médico (R) 
ANTÔNIO CABRAL REGO'* 


MOCAMBBOUE como as MOÇAMBIQUE contos sz 


Os correios da República de Moçambique emitiram em 1992 este sobrescrito dedicado ao pára-quedismo desportivo 


Numa colecção temática sobre o que temos vin- 
do a desenvolver, independentemente de selos com 
pára-quedas, podem e devem fazer parte outros 
documentos filatélicos, como inteiros postais, cartas, 
postais-máximos, carimbos, etc. 

Julgamos que há muito mais documentos postais 
ligados a esta actividade desportiva, pois um sector 
que foi pouco explorado foi o da marcofilia, isto é, as 
marcas postais dos correios ilustradas com pára- 
-quedas que certamente foram usadas na obliteração 
das correspondências expedidas durante as realiza- 
ções de manifestações desportivas, e as flâmulas 
anunciadoras destes espectáculos que se costumam 
empregar como meio de propagandear os mesmos. 

Os correios da República de Moçambique emiti- 


ram em Novembro de 1992 uma série de quatro 
selos postais sobre pára-quedismo cujo sobrescrito 
de 1º. Dia de Circulação se reproduz, com selos de 
valor facial de 50, 400, 500 e 1500 meticais. 

O carimbo de 1º. Dia de Circulação, Maputo, é 
muito feliz, ilustrado com a calote de um pára- 
-quedas hemisférico, embora os pára-quedas repre- 
sentados nos selos sejam pára-quedas tipo «ASA». 
E uma peça muito colorida e digna de figurar numa 
colecção de filatelia temática deste desporto, embora 
se deva dar preferência a uma peça registada e 
circulada, que aliás tem outro valor. 


(') Presidente da Associação Portuguesa de Maximafilia 
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CTPIBRIPARAS 


BRIPAC 


O 15º. ano consecutivo de 

intercâmbio militar entre 

«páras» de Portugal e Es- 
panha, coube à CP 211, em ter- 
ras de Aragão, reforçar a 
Bandera «Roger de Flor» | de 
paracaidistas, no cumprimento 
de uma «missão de paz». As 
unidades pára-quedistas não 
envergaram capacetes azuis 
nem S. Gregório '” se situa nos 
Balcás, mas... 


Exercício E 
TRUENO/LUSITÂNIA 


Anualmente a BRIPAG — Briga- 
da Pára-quedista do Exército Es- 
panho! - leva a efeito 2 exercícios 
de nível brigada: 1 tema de guer- 
ra convencional, código «Trueno» 
(ralo), no campo de manobras de 
S. Gregório; 1 tema de guerrilha/ 
contra-guerrilha, código em função 
da região do território onde se de- 
senrola. 

Quando forças pára-quedistas 
portuguesas participam no exerci- 
cio «Trueno», este passa a desig- 
nar-se «LUSITÂNIA» 


Destacamento 
Português 


Atribuída a missão à BOTP 2/ 
BP21, coube à GP 211, sob o co- 
mando do Ten/Páraq António Reis 
Marques, rumar à terras de Espa- 
nha para participar no Lusitânia 93. 
Além desta força operacional O 
GTP fez deslocar ainda uma equi- 
pa de observadores chefiada pelo 
TCor/Páraq Hugo Borges e onde 


se incluía, pela primeira vez, um 
médico: Dr. Belo de Carvalho. 
Mais tarde e infelizmente viria a 
revelar-se muito útil esta «novi- 
dade». 

O transporte aéreo entre Portu- 
gale Espanha foi assegurado pela 
Ésq. 501 (BA 6 Montijo) que para 
o efeito utilizou um G-130H e um 
C-130H-30. Descolando de S. Ja- 
cinto pelas 10H20 do dia 21Abr, 
aterrou-se na Base Aérea de 
Zaragoza (BAZ) passada 1H30 de 
vÔo. 


Lusitânia 93: 
21 a 29ABR93 


1º. Fase: Transporte 
e integração 


Após a chegada à BAZ e ainda 
na «placa», foi ministrada instru- 
ção de equipar com o pára-que- 
das espanhol, por sinal muito se- 
melhante ao nosso CTP A/1. 
Ainda neste dia 21 todo o efec- 
tivo português foi autotransporta- 
do para a zona do exercício — o 
campo de manobras de S. Gre- 
gório — sendo a CP 211 integrada 
no Grupo Táctico Pára-quedista 
(GTPAC) «Flor», com a designa- 
ção de Sub-Grupo Táctico Pára- 
-quedista (S/GTPAC) «Camões». 


LUSITÂNIA 93) 


A vs 


2º. Fase: Instrucção e treino 
de pequenas unidades 


Na manhã do dia 22 efectuou- 
se o deslocamento para BAZ onde 
se embarcou para o único salto 
previsto no programa. Equipar com 
todo o equipamento e armamento 
orgânico e «costas com costas, 
sentar!». Após algum tempo efec- 
tuou-se o embarque num C-130 
da Força Aérea Espanhola e vôo 
táctico. Objectivo: DZ de S. Gre- 
gório. Este salto estava incluído 
num exercício táctico o qual se 
iria repetir no dia seguinte, sem o 
salto mas com fogos reais. 

Os S/IGTPAC «Arena», 
«Gregório» e «Cervantes», em 
missão de ataque a posições de- 
fensivas de milícias (...) encontram 
forte resistência e ficam «colados 
ao terreno». Cabe ao S/GTPAC: 
«Camões» (CP 211), após salto 
operacional, lançar um ataque ao 
flanco inimigo permitindo o avan- 
qo do SITPAC «Gregório», a quem 
caberia o esforço principal.» 

Este interessante exercício so- 
fre alguns atrasos devidos a pro- 
blemas com o C-130, mas a tota- 
lidade do efectivo português aca- 
ba por saltar, 

Na aterragem um dos «boinas 
verdes» portugueses sofre um vi- 
olento embate, sendo imediata- 


PC do GTPAC «Flor», em Caseta de las Vifas: O TCor Flores apresenta a 2.º Fase do «Lusitânia 93» 


mente evacuado. Felizmente a 
lesão na coluna não se revelaria 
tão grave como se chegou a te- 
mer. 

Após o salto e de acordo com 
o previsto o ataque de flanco é 
treinado, preparando assim a ac- 
tividade do dia seguinte. 

Manhã de 23. Marcha para o 
contacto, companhia em linha de 
assalto. Este desenrola-se com o 
apoio de fogos reais dos mortei- 
ros 60mm de «Camões» e 120mm 
e canhões 20mm de «Cervantes». 
Já bem perto das posições inimi- 
gas — materializadas com alvos — 
todas as armas ligeiras abrem 
fogo. «Gregório» pode avançar, o 
inimigo cedeu! 


3. Fase: Exercício de Brigada 
(Agrupamento Táctico 
Pára-quedista) 


Às 18H00 do dia 23 0 GTPAC 
«Flor» recebe ordem para prepa- 
rar a mudança de posição. Agora 
o exercício passa a desenrolar-se 
em tempo real. Mesmo o Comdt. 
de «Flor» desconhece em abso- 
luto o passo seguinte, até receber 
ordens do PC do Agrupamento. 

Pelas 20H00 a Plana-Mayor?! 
de «Flor» expõe a situação — teve 
duas horas para a preparar — e 


avisa os S/GTPAC que a partir 
das 24H00 devem estar prontos. 
a iniciar o movimento para as 
novas posições. 

«Todas as pontes do rio (...) 
foram dinamitadas à excepção da 
(..) e fortes contingentes de mili- 
cias (...) e mesmo unidades de 
artilharia e blindados do exército 
(..) avançam em direcção à cida- 
de de H. já cercada, não restando 
dúvidas de que se trata do assal- 
to final, E de esperar massacre 
Re pra da população de H. 

Agrupamento Táctico Pára- 
quedista, apesar de desfalcado em. 
efectivos é a força escolhida para 
evitar a queda da cidade e liberta- 
ção da mesma. Em reforço rece- 
be uma Companhia de Pára- 
quedistas da Força Aérea Portu- 
guesa — aliás a sub-unidade mais 
numerosa de «Flor» — e helis BO 
105 e UH1-H das FAMET (Forças 
Aeromóveis do Exército Espa- 
nhol).» 

24H00. Chove torrencialmente 
e a ordem chega: «iniciar movi- 
mento». O destino já anunciado 


Minutos após o acidente que feriu o SoVParaq. José Nicolau Oliveira, o General de Brigada Jose Lopez Hijos, informa- 


se no local sobre o acontecido 


AGRUPAMENTO TÁCTICO 
PÁRA-QUEDISTA 


EM «MISSÃO DE PAZ» 


às 21H00 eram posições detensi- 
vas a muitos Km dali, Na nova 
posição e de acordo com o eixo 
de progressão do inimigo, iriam 
barrar-lhe o caminho. 

Noite verdadeiramente difícil 
com as colunas a serem conduzi- 
das pelos motociclistas do pelo- 
tão de reconhecimento. Viaturas 
«atascadas», acidentadas e mes- 
mo perdidas, de tudo aconteceu. 
Os caminhos de S. Gregório de- 
sapareceram e deram lugar a. 
ribeiros! 

Aos primeiros alvores da ma- 
nhã do dia 24, corrigem-se as po- 
sições e inicia-se a organização 
do terreno. Isto é feito «H-24», 
sem paragens, com Os «páras» a 
fazerem lumos para cavar, bem 
fundo, os abrigos individuais e co- 
lectivos. 

Durante esta fase um pelotão 
de «Camões» é helitransportado 
em UHI-H para efectuar seguran- 
ça a pessoal da engenharia pára- 
quedista que está a montar um 
campo de minas. Missão agradá- 
vel mas a exigir trabalho extra com 
as picaretas após o regresso. 

A partir da madrugada seguinte 
O inimigo deverá estar perto das. 
nossas posições. 

Madrugada de 25: Todas as 
armas pesadas do Agrupamento 
abrem fogo. A =zona de caída de 


projécteis», bem em frente de 
«Camões» é um mar de ferro. De 
seguida MG 3's e Galil's abrem 
fogo: o inimigo foi detido. 


As últimas granadas de artilha- 
ria disparadas ” viriam a provo- 
car ferimentos graves no soldado 
pára-quedista José Nicolau Olivel- 
ra. Assistido prontamente e heli- 
transportado para o Hospital Mili- 
tar de Saragoça com assinalável 
rapidez, foi de imediato sujeito a 
prolongada intervenção cirúrgica. 
À sua saída da unidade de cuida- 
dos intensivos a 28 de Abril ainda 
permitiu o regresso a Portugal com 
o restante pessoal 


A 26Abr inicia-se a ofensiva. 
Objectivos sucessivos vão sendo 
alcançados e conquistados. Todo 
o efectivo do GTPAC «Flor» — do 
Tenente-Coronel ao soldado — ata- 
ca apeado. A cada assalto artilha- 
ria e morteiros apoiam com ego 
reais o S/GTPAC em esforço. Re- 
acções de combate são lançadas 
em pára-quedas por aviões CN- 
235 da Força Aérea. 


27Abr pelas 04H30 inicia-se o 
movimento para o que se espera 
ser o derradeiro ataque. De facto 
já estamos quase no fim do cam- 
po de manobras. Mais só se fizer- 
mos meia-volta! 


Rokiski (distintivo de pára-quedista militar espanhol) para «Boina Verdo» 
Português 
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O morteiro 60 mm faz fogo real em apoio do as: 


A «Roger de Flor», nossa 

anfitriã no exercício Lusitânia 
93 tem uma relativamente re- 
cente — como todas as unida- 
des pára-quedistas - mas glo- 
riosa história. O orgulho com 
que dela falam os seus milita- 
res é plenamente justificado. 
Eis os aspectos marcantes 
dessa história que é a do 1.º 
Batalhão (Bandera) pára- 
quedista do exército espanhol 
a ser criado, no dia 17 de Ou- 
tubro de 1953, sob o comando 
do Major de Infantaria D, To- 
más Pallas Sierra, considera- 
do o fundador dos «páras» do 
exército Espanhol: 

23FEV54 — Primeira sessão de lançamento em pára-que- 
das, efectuado em Alcantarila (Murcia) na Escola de Pára- 
quedismo da Força Aérea. 

24JUL56 — Embarque da Bandera para SIDI-IFNI (colónia 
espanhola no Marrocos). 
ra 22AG056 — 1.º Salto em África, realizado na DZ de Tam- 

am. 

19FEV58 — 1.º Salto operacional em situação de combate 
(SIDI-IFNI) durante a operação «Pégaso». Ainda em 1958 e na 
operação de libertação do porto de Arbaa Mesti, a | Bandera 
sofre o seu primeiro morto em combate: O Soldado Fernando 
Ramos Rodríguez 

MAR1961 — | Bandera é colocada em Aaiun (Território 
colonial do Sahara Espanhol) em missão de prevenção, fruto 
do chamado conflito dos «petrolitos» (ataques terroristas a pes- 
quisadores de petróleo). Aqui permanece até Agosto de 1963. 

NOV1975 - Em resposta à «Marcha Verde», Franco coloca 
unidades militares no seu caminho. Entre elas a | Bandera. 

Actualmente têm numerosos oficiais, sargentos e praças na 
Bósnia-Herzegovina, integrados no contingente Espanhol dos 
«cascos azules». 

(Mais informações sobre a fundação das Tropas Pára- 
-quedistas Espanholas, pode ser encontrada na revista «Boina 
Verde» n.º 164 — Jan/Mar93 -, pág. 32 a 34, no artigo «Pára- 
-quedismo Militar em Espanha» de António Carmo), 


O Grupo Táctico 
Pára-quedista «Flor» 


O GTPAC «Flor» constituído 
propositadamente para o exerci- 
cio «Lusitânia 93», recebeu esta 
designação visto o seu comando 
e núcleo principal ser proveniente 
da Bandera «Hoger de Flor»/l de 
Paracaidistas. 

A Brigada Pára-quedista do 
Exército Espanhol atravessa um 
momento difícil no respeitante a 
efectivos de praças, embora man- 
tenha um forte enquadramento. 
Até ao momento os resultados do 
novo sistema voluntariado não têm. 
sido os esperados, ficando muito 
aquém das expectativas que o 
governo tinha ao implementá-lo. 

sta lacuna justilica a necessi- 
dade de utilizar no mesmo Grupo 
Táctico pessoal de diversas 
Banderas. 

Apesar destas limitações, que 
também nós vamos conhecendo, 
o nível de profissionalismo e efi- 
cácia de quadros e tropa, impres- 
sionou-nos muito favoravelmente. 


Organização 
operacional 


Comandante 
Plana-Mayor 


Companhia de Plana-Mayor e 
Serviços: 

— Pelotão de Comando 

— Pelotão de Transmissões 

— Pelotão Sanitário 

— Unidade Logística 


Sub-Grupo Táctico «Camões»: 

= CP 211/BP 21 
Sub-Grupo Táctico 
vantes»: 


«Cer- 


=7.º Companhia (-) / Il Bandera 

— 2.º Companhia (+) / | Bandera 
Sub-Grupo Táctico «Arena»: 

= 1.º Companhia (-) /| Bandera 

= 7 Companhia (-) / || Bandera 

= 13 Companhia (-) / III Bandera 


Companhia de Apolo: 
= Pelotão reco/sada (reconheci- 
mento com motociclos) 
= Pelotão de morteiros (120 mm 
e 81 mm longo) 
— Pelotão Anti-Áéreo (canhões. 


BOTPZ 


Pelas 12H00 os objectivos 
estão consolidados, um pelotão 
de «Camões» que havia sido 
helitransportado para efectuar a 
protecção de um flanco de 
«Cervantes» é recuperado e o 
exercício é dado como findo. 


Encerramento oficial 


Na manhã de 28, banho de cam- 
panha e cerimónia de imposição 
de distintivos de pára-quedista 
militar espanhol. Após o simples 
mas significativo e marcante even- 
to, todo o GTPAC «Flor», sob o 
comando do Tenente-Coronel Flo- 
res Sanmartin, ouve O seu S-2, 
Capitão Nuhez ler uma mensagem 
do Coronel Carvajal Raggio, co- 
mandante do Agrupamento Pára- 
-quedista para o exercício Lusitá- 
nia 93 e 2.º Cmdt. da Brigada 
Pára-quedista: 

«Mi felicitacion a todos si 
excepcion por vuestro espiritu de 
sacrifício comntemplado en 
nuestro idelario, a pesar de mis 
afios entre vosolros siempre me 
seguira desejando admirado, 
orgulloso y sobre todo agradeci- 
do.» 


Disparo «Milan» a partir de posto de tiro instalado em viatura «Nissan» da Companhia Cazacarro 


Instrução do equipar com pára-quedas espanhol: condição essencial para garantir a segurança do lançamento 


Saragoça 


A tarde e princípio da noite 
deste dia 28 foi destinada a visitar 


Saragoça, monumental cidade, 
com a célebre Basílica de Nossa 
Senhora del Pilar a pontificar jun- 


to ao rio Ebro. 
Lamentando não poder visitar o 
quartel dos nossos anfitriões — a 


300 Km de distância — o nosso 
pessoal aproveitou bem o tempo. 
disponível, passeando calma- 
mente pelas ruas de Saragoça, 
comprando alguns «recuerdos» e 
bebendo umas «copas», para evi- 
tar trazer de novo para Portugal 
as pesetas recebidas em S. Ja- 
cinto. 

Junto a S. Gregório na peque- 
na povoação do Villanueva de 
Gállego, a | Bandera ofereceu em 
magnífico jantar aos quadros da 
CP 211. Ocasião por excelência 
para praticar (até à exaustão) 
canto coral, e trocar as sempre 
apreciadas lembranças das ros- 
pectivas unidades. 


Até sempre com a | Bandera 
de Paracaidistas, a Bandera! 


“ Campo do Manobras do exórcito os 
panhol” junto a Saragoça 


Estado-Maior de unidade escalão ba- 
talhão, O termo Estado-Maior só 6 utilizado 
no escalão brigada 


* De imediato so lovantou um inquérito 
ao sucedido, À tardo novos disparos, com 
dados de tiro iguais, foram ofoctuados com 
O mesmo resultado. Primeiras conclusõos 
apontavam para defoto da todo o lota da- 
quels tipo de granadas. 


Texto e fotos de CAPISGPQ Mi- 
guol Machado 
O Copyright, 1993 Miguol Machado 
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Importação e Exportação, Lda. 


PÁRA-QUEDAS 

EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE DEFESA 
EQUIPAMENTOS DE CAMPANHA 


UNIFORMES E VESTUÁRIO DE TRABALHO ANG VIGIONIGOGGLES 


o a <= do ESA + 
PERSONAL AND CARGO PARACHUTES = VISÃO NOCTURNA 
“ AIRBORNE EQUIPMENT me nticaS 


DEFENSE EQUIPMENT 
UNIFORMS AND FATIGUE SUITS EO 
TENTS AND CAMP EQUIPMENT CBtionios — NORUEGA 


PARAGRUP Sugere seis Sra 


QUI NCY HOPPI NG RADIOR 


é ta 


O sargento Noukirch e o tenente Thomas momentos antes do embarque 


DSR Cada 


S TROPAS PÁRA-QUE- 
DISTAS PORTUGUESAS 
receberam a visita de 19 

pára-quedistas estrangeiros, em 

22 de Abril p.p. sendo O grupo de 

visitantes constituído por oficiais, 

sargentos e praças provenientes 
dos Estados Unidos da América, 

Alemanha e Itália. 

Esta visita insere-se num pro- 
grama de visitas para militares 
pára-quedistas no activo, reserva 
ou disponibilidade que organizado 
pela colectividade IAT — Tenente 
THOMAS SKRZYNIECKI — esco- 
lheu Portugal para o. roteiro de 
1993, 

Do programa elaborado e cum- 
prido pelos visitantes constou: 

= Apresentação do conjunto de 

pára-quedas CTP-AZ e instru- 
ção de reciclagem sobre pro- 
cedimentos de segurança; 

= Execução de dois saltos de 

abertura automática, na DZ do 
Arripiado, utilizando a aerona- 
ve C-212 AVIOCAR; nestes 
saltos foram incluídos 4 mili- 
tares tratadores com cães-de- 
-guerra; 

=Visita ao CEA/GOAT, Clube 

de Praças e CP313; 

— Observação de cerimonial e 


O Comandante do CTP faz a entrega do Diploma de Pára- 
-quedista ao militar mais graduado do grupo: coronel T. Reed 


funcionamento do Curso de 
Pára-quedismo Militar, 

— Visita ao Castelo de Almorol 
e Convento de Cristo em To- 
mar, 

= Visita à BOTP2 (suas infraes- 
truturas) e zonas turísticas do 
norte de Portugal. 


Momento particularmente senti- 
do por todos os visitantes foi a 
imposição do distintivo de pára- 
-quedista português e a visita ao 
Museu das TROPAS PÁRA- 


combate... 


autori 


-QUEDISTAS, considerado unani- 
memente como dos mais belos da 
Europa e do Mundo. 

Para encerrar esta visita à 
«Casa-mãe» dos militares pára- 
quedistas portugueses foram os 
nossos visitantes obsequiados 
com um simples jantar , presidido 
pelo Comandante do CTP. 

Para todos aqueles que dese- 
jam contactar o IAT, aqui fica o 
endereço, pois estão previstas, 
ainda durante este ano, iniciativas 
do género na Roménia e Rússia: 


Na BOTP2 (Aveiro — S. Jacinto) visitaram as suas 
infraestruturas e apresentaram cumprimentos às 
ides do Município de Aveiro 


«junto ao Monumento dos Pára-quedistas mortos om 


INTERN. AIRBORNE TRAVEL 
ao c/Lt. THOMAS SKRZYNIECKI 
Landaeur Strasse 15 

D - 6660 Zweibruecken 
REPUBLICA DA ALEMANHA 
Fax (0) 6332 — 13786 


Colaboração dos: 
TCOR/PÁRAQ REGADAS 
TEIXEIRA 
1SAR/PÁRAQ ANTÓNIO E.S. 
CARMO 


SMOR/ PÁRAQ SERRANO 
ROSA (Fotos) 


En E 


e — 


Pelo MAJ/PÁRAQ 


CAMEIRA MARTINS 


Participantes no Seminário Técnico HALO-HAHO (Foto de Serrano Rosa) 


Durante a realização do Challenge Inter-Escolas de Pára-quedismo 
Militar 1992 lovado à efeito em SHCAFFEN na Bélgica, este assunto 
foi um dos temas apresentados durante as reuniões técnicas. Consta- 
tou-se que é matéria altamente especializada, não havendo uniformida- 
de de equipamentos e procedimentos a nível Europeu, sendo até po- 
lémico o seu conceito de emprego. 
Os Comandantes das Escolas de Pára-quedismo presentes (Ingla- 
terra, Bélgica, França, Espanha, Portugal e Alemanha) concluíram de 
rande utilidade a realização de um Seminário Técnico, tendo PORTU- 
3AL sido escolhido face a alguns factores determinantes, nomeada- 
mente: condições meteorológicas excelentes; poucas restrições nas 
reservas de espaço aéreo até 25 000 Ft; existência de um Centro de 
Treino de Fisiologia de Vôo de renome intemacional; capacidade de 
organização eficaz demonstradas em eventos semelhantes (Challenge 


91) e infra-estruturas adequadas. 


O evento obteve a aprovação 
do Chefe do Estado Maior da 
Força Aórea tendo-se estabeleci- 
do os objectivos seguintes: 

— Apresentar os equipamentos. 
utilizados pelos diferentes países. 

= Confrontar procedimentos em 
vôo e tentativa de uniformização 
da doutrina. 

= Executar saltos a grandes al- 
titudes a 18 000 Ft e 25 000Ft. 


O Comandante do GTP atribuiu 
à BETP o planeamento e condu- 
ção do Seminário, no período de 
12 a 17 de Abril, tendo sido envol- 
vidos outros órgãos da Força 
Aérea nomeadamente Comando 
Operacional de Força Aérea, Es- 
quadra 501, Secção de Treino de 
Fisiologia de Vôo, Serviço de 
Meteorologia, Centro de Medicina 
Ocupacional 


Para além de cerca de 20 
«SOGAS» do CTP verificou-se a 
participação activa da delegação 
da Alemanha, Reino Unido, Fran- 
ça, Bélgica, Espanha e Holanda 
sendo esta última delegação cons- 
tituída por um representante da 
Escola NATO de Patrulhas de 
Longo Raio de Acção (ILARPS) e 
um observador do KOMMANDO. 


KORPSTROOPEN prefazendo 
um efectivo de cerca de 60 pára- 
-quedistas. 


Do programa planeado verifi- 
cou-se a apresentação de semi- 
nários técnicos sobre equipamen- 
tos (pára-quedas, máscaras, con- 
solas etc.), planeamento e execu- 
ção de operações de lançamento 
à grande altitude, procedimentos 
em vôo, instrução e treino opera- 
cional, fisiologia de vôo e navega- 
ção aérea, 

Para além destes temas foram. 
executados dois saltos HAHO a 
18 000 Ft tendo-se conseguido 
uma penetração em calote na or- 
dem dos 25 Km. De registar que 
a bordo iam seis equipamentos de 
oxigênio bem diferenciados tendo- 
-se conseguido uma plataforma de 
entendimento sobre procedimen- 
tos que permitiram a realização 
destes saltos com segurança. 


Na reunião final com os dife- 
rentes chefes de delegação che- 
gou-se às seguintes conclusões: 

— Necessidade de desenvolver 
e aperfeiçoar a técnica dos saltos 
HAHO (High Altitude High 
Opening) com o objectivo de au- 
mentar à distância de infiltração. 


A calote do pára-quedista G-9 (francesa) revelou as melhores porfomancos 
(Foto de Serrano Rosa) 


HALO - HAH 


«JUMPMASTER» calcula, a bordo, o ponto de lançamento (Foto de Serrano 


Rosa) 


Está subjacente a este requisito o 
grande investimento tecnológico no 
aperfeiçoamento dos equipamen- 
tos. 


— Dificuldade na uniformização 
dos equipamentos devido aos in- 
teresses dos grandes países nas 
indústrias de defesa. Verificou-se 
no entanto que os pequenos 
países tendem para uma uniformi- 
zação nos equipamentos de oxi- 
génio, 


= O emprego táctico dos sal- 
tos «HAHO» só será possível com 
desenvolvimento de técnicas de 
cálculo do Ponto de Lançamento, 
sistemas de navegação sobre 
calote e capacidade de visão noc- 
tuma. 


— Possibilidade de infiltrar for- 
ças especiais atravós de saltos 
HAHO utilizando pára-quedas tipo 
ASA com lira estática sem neces- 
sidade de formação em queda-li- 
vre, permitindo assim reduzir a 
fase de instrução e treino operaci- 
onal com as óbvias vantagens 
económicas. 


- Grande importância do 

TANDEM» permitindo a infiltra- 
ção na Zona de Acção de pessoal 
não pára-quedista especializado e 
equipamento de combate de ele- 
vado peso. 


— Necessidade de realização 
deste tipo de Seminário todos os 
dois anos num sistema rotativo 
entre os diferentes países. 


A realização deste evento per- 
miliu melhorar o treino operacio- 
nal dos quadros com as qualífica- 
ções de Precursores Aero-lerres- 
tres, Patrulhas de Longo Raio de 
Acção e Instrutores de Queda-Li- 
vre cumprindo-se assim uma vez 
mais a directiva superior que in- 
crementava a realização de exer- 
cícios combinados. 


O Seminário para além do ele- 
vado interesse técnico revelou que 
entre pára-quedistas não há fron- 
teiras e assistiu-se a mais uma 
grande jornada de reforço de ami- 
zade e camaradagem pára- 
quedista projectando-se assim o 
nome do CTP e de PORTUGAL. 


atm aa 
A bordo das aeronaves, ao saltador, não é 
permitido usar óculos escuros (Foto de 


Serrano Rosa) 


Os equipamentos de segurança e protecção são fundamentais devido ao 
elevado risco (Foto de Serrano Rosa) 
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DIAS MARTINS 


INTRODUÇÃO 


«Canhão Rápido» ou «Motralhadora de Gran- 
de Calibro» são alguns dos nomes pelos quais é 
grossolramento conhecido um dos mais recontes sis: 
tomas do armas que equipam a Brigada de Pára- 
-quedistas Ligeira: o Lança Granadas Automático 
Mark 19 mod. 3 do 4Omm (LGA MK19 mod 3). 

A aplicação dostes nomos ao LGA não constitui- 
rão surpresa dopols do vormos algumas das carac- 
lorísticas deste tipo de arma e a forma como surgiu 
nos arsonais dos oxórcitos modormos. 


DA GRANADA DE MÃO AO LANÇA- 
“GRANADAS 


A 1. Guorra Mundial foi palco do desenvolvi: 
mento do muitos dos sistemas do armas que cons- 
tluom os arsenais modemos. A rápida. evolução 
dosso conflito para uma guerra de trinchoiras, com 
amotralhadora surgida na Guerra da Secossão Ame- 
ricana a dominar 0 campo do batalha às curtas o 
médias distâncias, criou a necossidado do uma nova 
arma quo pudesso bator 05 ângulos mortos das trin- 
cheiras o os ninhos de metralhadoras a alcanços 
Inferioros à distância do segurança da artilharia. Do- 
senvolveram-so assim assim vários tipos de grana- 
das do mão, mas os sous alcances o precisão, 
dependantos da força e porícia do granadoiro, não 
excediam os 35/50 metros. Continuava a faltar uma 
arma para bater distâncias entro os 50 e os 300 


O Lança-granadas Mk19 mod.3 é montado sobre um berço Mark 64 mod. 4 que suporta também o 


cunheto do munições (Foto do autor) 


metros. Surgom assim os dispositivos para lança» 
mento de granadas do mão com o auxilio da espin- 
garda = 08 precursores das actuais granadas de 
espingarda. 

A 2.º Guorra Mundial trouxe alguma sofisticação 
aos sistomas de granadas de mão, mas foi só no 
final da década da 50 que surge a primeira inovação 
significativa: o Lança Granadas M/79 de 40mm (ain- 
da om utilização no Exóreito Português); Esta arma 
de origem amoricana permitia o lançamento do uma 
variada gama de granadas de 40mm até aos 400m. 
A sua maior desvantagem resídia. no facto de o ati- 


QUADRO 1 


rador/granadeiro tor do Iransportar duas armas: o 
LG e a espingarda disparadas com a espingarda. 
Devido a esta e a outras dosvantagons vários exér- 
citos optaram pola utilização de granadas do espin- 
garda disparadas com a ospingarda normal utilizan- 
do munições som. projóctil. Estas foram as duas 
soluções adoptadas para bator 08 ângulos mortos. 
às curtas e médias distâncias. 

Os LG o as Granadas do Espingarda foram 
proliferando e evoluindo. Nos finais da dócada do 60 
Os americanos apresentam o M203 5.56/40mm que 
combina numa mosma arma, uma espingarda: a M16, 
o um LG: o M79, ultrapassando algumas das dos- 
vantagens do antorior M79. Os sistemas da grana- 
das do espingarda também evoluiram havendo ac- 
tualmento vários modolos aptos a ser disparados. 
com munição normal (com projócti) evitando a no: 
cossidade de munições ospeciais. 


OS LANÇA-GRANADAS AUTOMÁTICOS 


Os modernos Lança-Granadas o Granadas do 
Espingarda rosolveram de forma satisfatória a no- 
cessidade de bater com precisão ângulos mortos a 
curtas e médias distâncias. No entanto, a ovolução 
continua dos sistomas presentos no campo de Bata- 
lha, e a fldidoz do combato, trouxeram novos desa- 
fios é novas nocossidados. 

Durante a Guerra do Violnam, a reacção a! 
emboscadas e flagolações requeria uma. resposta. 
rápida o com elevado potencial de fogo. Faca a esto 
novo desafio os sistemas do armas oxistentos mos- 
traram-so insatisfatórios, Os LG e Mort Lig mostra- 
ram-so insuficientos por falta do cadência de tiro 
as Metralhadoras, Ligeiras ou Pesadas apresenta- 
vam trajectórias demasiado tensas o reduzido poder 
destruidor no alvo. 

Em 1966 a US Naval Ordnance Station, Louisvilo, 
iniciou os estudos para a produção duma nova arma 
para equipar as lanchas da US Navy encarregadas 
de patrulhar os deltas dos rios no Vietnam. Em 1967 
surgem os primeiros oxemplares do Mk19 — o pri- 
meiro Lança-Granadas Automático. A nova arma 
combina as caractorísticas duma motralhadora. 
pesada (olovada cadência de tiro) o do um lança 
granadas e utiliza uma granada de 40mm de alta. 
velocidade (distinta das granadas do baixa velocida- 
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LGA Mk 19 mod. 3 
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CARACTERISTICAS GERAIS 
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Recepcionado em 1990 pelos Batalhões de Pára quedi 
Reconhecimento (Foto do autor) 
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OUTROS LANÇA-GRANADAS CONCLUSÕES 
AUTOMÁTICOS 
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Eos 


S INSÍGNIAS MILITARES NA FL 


«PARACAS» DEL E. A. 


EM COMBATE 


Embora o esforço de guerra em 
África tenha pertencido, maiorita- 
riamente, aos militares pára- 
-quedistas do «Ejército de Tierra», 
(em 1957) seria Injustiça in- 
qualificável ignorar a participação 
da Bandora de Paracaidistas do 
«Ejército del Alrem 

A 6DEC957 os «paracas» do 
E. A, recebem ordem de embar- 
que para SIDNI IFNI onde che- 
gam ao entardecor do 8DEC957 
e, de imediato vão render, em 
BUSGADIR, uma unidade pára- 
-quedista do «Ejórcito de Tierra» 

Participam em missões de vigi- 
lância e limpeza de zona, efectu- 
ando saltos de combate com uni- 
dades pára-quedistas francesas, 
em aviões «NORD-ATLAS», em 
SAMARA (a 10FEV958), e em LA 
HAGUNIA (a 18FEV958), regres- 


Pictografia da «PATRULLA ACRO- 
BÁTICA PARACAIDISMO DEL E.A,» 


sando à Península no dia 29 
FEVO58. 

Durante este glorioso período 
da história dos pára-quedistas da 
Força Aérea Espanhola, é de citar 
o valor e o interesse do Soldado- 
-aluno PEDRO PONS PONS, do 
35º Curso de Pára-quedismo Mi- 
litar que não podendo executar os 
saltos básicos por motivo de do- 
ença, quando teve conhecimento. 
da partida da «sua Bandera» para 


FORÇA AÉREA (Il) 


a e 


27MAI1955, Alcantarilla: após o primeiro salto «páras» portugueses registam o momento e contraternizam (Foto 


arquivo M. Machado e A. Carmo) 


Africa, de imediato solicitou a 
necessária «alta» para integrar as, 
unidades de combate. 


1955: COOPERAÇÃO 
MILITAR 
COM PORTUGAL 


Muito embora os dois primeiros. 
militares portugueses, especializa- 
dos em pára-quedismo militar, te- 
nham sido formados em França 
(PAU), os primeiros voluntários 
portugueses oriundos dos 3 ramos 
das nossas Forças Armadas, num 
total de 233 alunos, chegam a 
Alcantarilla, a 14ABR955, onde 
integram o 22º Curso de Pára- 


-quedismo da Escuela Militar de 
Paracaidistas. 

O trabalho e sacrifício que leva 
a instrução e preparação dos pára- 
«quedistas, é recompensado pela 
visita, em 25MAI955, de um oficial. 
superior do Exército Português, 
em representação do Ministro da. 
Defesa Nacional, acompanhado. 
pelo Adido Militar e Adido Aero- 
náutico da nossa representação 
diplomática em Madrid. 

A 9JUL955 termina o 22.º Curso 
de Pára-quedismo da «Escuela» 
com 188 militares portugueses 
aptos a receber O tão desejado 
distintivo de pára-quedista. 

Preside à cerimônia de imposi- 
ção de «brevels» e entrega de di- 
plomas o Chefe do Estado Maior 


«721 ESCUADRON DE FUERZAS 
AEREAS» tom como missão, entre 
outras, executar lançamentos, diur- 
nos e nocturnos, de forças pára- 
-quedistas 


=“ZAPADORE PARACAIDISTA»: a ólito da Força Aérea Espanhola 


Português, tendo sido, na mesma 
ocasião, condecorados com a 
Medalha de Mérito Militar portu- 
guesa, o Chefe da Escola — Co- 
mandante SALAS; o Chefe do 
Centro de Estudos — Comandante 
ECHEVARRIA; o Chefe do Esqua- 
drão de Alunos - Comandante 
VILLALAIN; os Capitães 
MOSQUERA, LUCIO e NOVAL e 
os Tenentes GACÍAS, BOIX, 
BIANQUI, PIONON e IBIRICU, 
responsáveis pela instrução aero- 
terrestre do contigente português. 

Nesse mesmo dia um aconteci- 
mento singular marcou a vida das 
nossas Forças Armadas: todos os 
«tecêm-brevetados» recebem 
aquele que viria a ser o símbolo 
mais significativo das TROPAS 
PARA-QUEDISTAS: a BOINA 
VERDE. 

Pela primeira vez na história 
militar portuguesa uma boina era 
atribuída como elemento identifi- 


cador, distinguindo em. qualquer 
parcela do território nacional as 
gloriosas TROPAS PÁRA- 
-QUEDISTAS PORTUGUESAS. 


ESCUADRILLA 
DE ZAPADORES 
PARACAIDISTAS 


A Escuadrilla de Zapadores 
Paracaidistas surge na vida mili- 
tar do «Ejército del Aire» pela 
mesma O. C. de 9SET65 que dis- 
solvia o PRIMER ESCUADRON 
DE PARACAIDISTAS. 

Esta unidade, tutelada pela For- 
ça Aérea Espanhola, herdou os 
efectivos, material e equipamento 
da sua antecessora, ficando a de- 
pender operacionalmente da Che- 
fia da Aviação Táctica, e adminis- 
trativa e logisticamente, da Esco- 
la. Porém, a 11MAR966 transfere 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÓNIO E, SUCENA DO CARMO 


A preparação técnica e militar dos «paracas» do E, A. é rigorosa e exigento 


a sua dependência operacional 
para o Coronel Director da Esco- 
la. 

É característica principal desta 
Esquadrilha, a sua participação 
nos grandes exercícios tácticos 
que se realizam em Espanha, em- 
penhando durante quase todo o 
ano, os seus efectivos nos exer- 
cícios realizados pelos outros ra- 
mos, 

A preparação técnica dos seus 
integrantes é rigorosa e exigente, 
constituindo uma das suas tare- 
fas primordiais, a preparação e 
lançamento de cargas, exercícios 
de sobrevivência e resgate, segu- 
rança de unidades aéreas vitais, 
sinalização de objectivos e exe- 
cução de reconhecimentos. 

Alguns membros desta unidade 
realizaram cursos «HALO-HAHO», 
nos EUA, qualificando-se para o 
desempenho de missões espe- 
ciais, 


A participação em exercícios e 
manobras, tanto em Espanha 
como no estrangeiro, faz parte do 
seu quotidiano, destacando-se os 
seguintes: «GALIAS»; «AZOR»; 
. «CONDOR», «MAL- 
TAS»; «CRETAS»; «COBAYAS»; 
«CRIXES»; «PRIMAVERA»; 


LA PATRULLA 
ACROBÁTICA 
DE PARACAIDISMO 


ANTECEDENTES 


Com a criação da Escola Militar 
de Pára-quedistas, em Agosto de 
1947, e com o passar dos anos, a 
ilusão e o desejo de saltar em 
«queda-livre» começa a ganhar 
adeptos entre professores e ins- 
trutores. 

Inaugura esse desejo o Tenen- 
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NOTÍCIA 


te Abajo Grijalbo, no dia 12JANS52, 
realizando o primeiro salto de 
abertura manual a cerca de 1000 
metros de altura. 

Os saltos de abertura manual 
ganham adeptos, sobretudo em. 
exibições, visitas, aniversários e 
competições nacionais e interna- 
clonais. 

A Patrulha Acrobática é formal- 
mente activada para participar num 
concurso, em Paris, no ano de 
1958, tendo-se destacado pelo 
nível competitivo demonstrados 
os Tenente Ayuso e o Sargento 
Liovera. 

A 14 de Setembro do mesmo 
ano participam em Bordéus, numa 
prova organizada pela Federação 

rancesa de Pára-quedismo, ten- 
do alcançado o primeiro lugar, 
Esta inesperada vitória projectou 
a Patrulha no estrangeiro, dando 
lugar a inúmeros convites para 
participarem em Festivals e Con- 
cursos. Sucedem-se assim uma 
série de intervenções em Festi- 
vais, como no de Castellón de la 


ESCOLA MILITAR DE PÁRA-QUEDISTAS 
«MENDEZ PARADA» 


As proezas dos homens valen- 
tes, marcam um novo caminho às 
futuras gerações, A Escola Militar 
de Pára-quedistas, com apenas 12 
anos de actividade, (foi criada em 
15AGO947), dava inúmeras pro- 
vas de valia e importância, tanto 
na formação que prezava como 
nas actuações frente ao inimigo, 
trazendo triunfos e glórias para a 
Espanha. 

Até Setembro de 1959 a Esco- 
la era vulgarmente conhecida pelo 
nome comum de «PARA- 
CAIDISTAS», carecendo de um 
nome singular e próprio. 

Sendo Ministro do Ar D. José Rodriguez y Dias de Lecea, decretou 
um novo nome com que se havia de denominar a Escola Militar de 
Pára-quedistas, perpetuando no tempo a generosidade e valentia do 
Capitão MENDEZ PARADA, que se transcreve, na integra, do B.O.A. 
N.º 12 de 17SET959: 


ESCUELA MILITAR DE PARACAIDISTAS «MÉNDEZ PARADA» 


“A morte heróica do Capitão D. José Méndez Parada, ocorrida no 
Aérodromo de Cuatro Vientos, em 7MAR930 — quando a aeronave que 
tripulava sofreu uma avaria, ordenou ao aluno que o acompanhava que 
se lançasse de pára-quedas, manobrando o aparelho de maneira a 
possibilitar o enganchamento e a consequente abertura do pára-que- 
das, sacrificando assim a sua vida para salvar a do aluno — constitui 
um exemplo vivo de virtudes militares heróicas que merece perpetuar- 
-se, mesmo quando a abnegada morte do Capitão Mendéz Parada 
constituiu o final digno de uma vida militar irrepreensível, consagrada 
ao serviço da sua Pátria, dentro da Aviação Militar Espanhola. 

Para que o exemplo da sua morte esteja sempre vivo na memória 
de todos, e singularmente nos que, como ele, consagram a sua vida 
ao EJERCITO del AIRE. 


DETERMINO: 

Em memória da heróica morte do Capitão Chefe de Esquadrilha D. 
JOSE MENDEZ PARADA, a Escuela Militar de Paracaidistas de 
Alcantarilla denominar-se-à: 

«“ESCUELA MILITAR DE PARACAIDISTAS MENDEZ PARADA (') 


(º) Por força da OM. Nº 1 786, B.O.A. Nº 114 de SET978 o nome de 
=Paracaidismo substituiu o de Paracaidistas»; com esta subtil e semântica dife- 
rença, o legislador conseguiu abarcar todas as funções e actividades inerentes 
ao pára-quedismo: abastecimento aéreo; preparação de cargas, etc. 


Pára-quedistas e tripulação de um C-212 AVIOCAR posam para a posteri- 
dado nas instalações da Base Aérea N.º 3 om Tancos (Foto S. Rosa) 


Plana (29JUN959), em Barcelona 
(9OUT960), em Sevilla (30ABR61) 
e em Torrejón (31ABR961) no 
Festival Conjunto Hispano-Ameri- 
cano, 


Época de Transição 


Devido ao problema difícil de 
conciliar a carreira militar com as: 
vagas existentes, no ano de 1965, 
as perspectivas para a Patrulha 
são inquietantes. E o esperado 
acontece: com a promoção dos. 
seus componentes e a sua colo- 
cação fora da Escola Militar de 
Pára-quedistas, a Patrulha Acro- 
bática desaparece como tal. 

Com a criação da Esquadrilha 
de «Zapadores Paracaidistas» e 
a sua ligação à Escola é de novo 
activada, através da Secção de 
Provas e Exibições. Para isso 
muito contribuiu o Capitão Ayuso, 
Comandante da Esquadrilha e, em 
tempos, Chefe da desaparecida 
Patrulha Acrobática. 

De imediato a Escola é chama- 
da a organizar algumas provas na- 
cionais, destacando-se o Sargen- 
to Navarro, proclamado Campeão 
Absoluto de Pára-quedismo Naci- 
onal Militar Desportivo. 

Com a Espanha a organizar o 
3.º Campeonato CISM, e com o 
7. lugar obtido, o pára-quedismo: 
militar desportivo ganha novo alen- 
to e inicia uma época de renova- 
ção. 


Renovação 
e Consolidação 


Até final dos anos oitenta e com 


a nova estrutura implantada, a. 
Patrulha Acrobática vai participan- 
do em vários Campeonatos e 
Competições, alternando classifi- 
cações modestas com vitórias re- 
tumbantes. 

O ano de 1980, é o ano triunfal 
da Patrulha Acrobática, pois no 
14.º Campeonato Nacional de 
Pára-quedismo, renova o título de 
Campeão Absoluto o Sargento 
Henarejos, componente da Patru- 

a. 


Participa em competições orga- 
nizadas pelo Exército eeiga 
(Schaffen), no Troféu «ROGER 
BELLON» (Vichy) onde alcança: 
um 3.º lugar, e finalmente termina 
o ano com a participação no 12.º 
Campeonato CISM, celebrado na 
cidade chilena de Peldehue, con- 
seguindo a melhor classificação de 
sempre: 3.º lugar na prova de 
Relativo, um 2.º lugar na prova de 
Precisão por equipas, e o 1.º Cabo 
Jerez obtém o título de Campeão 
Absoluto na prova de Precisão 
individual. 

Criada «de jure» em 20 de Abril 
de 1978, por força do «escrito» 
número 4 438, a Patrulha Acrobá- 
tica, vulgarmente conhecida por 
PAPEA, tem as seguintes mis- 
sões: 

— Servir de base para a forma- 
ção da Equipa Nacional; 

— Ser unidade de experimenta- 
ção de pára-quedas; 

— Seleccionar pessoal idóneo 
para integrar a mesma. 

A sua estrutura comporta quin- 
ze membros, e as funções a de- 
sempenhar são emanadas da Jun- 
ta Central de Educação Física e 
Desportos. 

A Escola Militar de Pára- 


quedistas cede com a devida re- 
gularidade, os meios aéreos ne- 
cessários, assim como o material 
de pára-quedas que permitam o 
cumprimento da missão. 


EL 721 ESCUADRON 
DE FUERZAS AEREAS 


O 721 ESCUADRON DE 
FUERZAS AEREAS remonta as 
suas origens à antiga Escuela 
Elemental de Pilotos núm. 1, com 
sede em Alcantarilla. Em 1954 al- 
tera a sua designação para 76 
ESCUADRILLA DE VUELLO 
para, seis anos depois, por força 
do Telegrama Postal N.º 3 592 do 
190UT60 passar a designar-se 
ESCUADRON DE TRANSPOR- 
TE NUM. 84. 

Em 1970 adopta, finalmente, a 
designação — actual: 721 
ESCUADRON DE FUERZAS 
AEREAS, 

As missões desenvolvidas na 
actualidade compreendem: lança- 
mentos diumos e noctumos de for- 
ças pára-quedistas; transporte de 
pessoal e cargas; lançamento de 
cargas; evacuações aéreas e ou- 


HALO (Foto S. Rosa) 


tras missões atribuídas pelo Co- 
mando Aéreo, 

Ao longo da sua história os 
“paracas» espanhóis tiveram a 
oportunidade de conhecer 10 ti- 
pos de aeronaves, sendo famo- 
sos os: 

- SAVOIA S. 81 (T.1); 

— JU-52 ( T-28); 

- CASA 352 (T. 2); 

- C-47 (7. 3) 

= C-212 AVIOCAR (T. 128), 


Ensiciisa 


Equipa de saltadores HALO-HAHO do «Ejército del Aire» que participou no Seminário Técnico organizado polo 


CTP (Foto S. Rosa) 


UNIFORMES 
E DISTINTIVOS 


Os militares especializados em 
pára-quedismo da Força Aérea 
Espanhola utilizam, na generalida- 
de, os mesmos uniformes e dis- 
tintivos previstos no Regulamento 
do Ramo. Excepção para a boina 
negra e respectivo distintivo, dis- 
tinivo de braço, distintivo de lan- 
çamento e permanência e dis- 
tíntivo de pára-quedista que, de 


resto é igual para todos os ramos 


das Forças Armadas. No distin- NOTAS 
tivo em tela é de realçar o fundo 
azul, cor geralmente usada pelas () No próximo artigo apresentare- 


mos a BRIGADA PARACAIDISTA do 
«Ejórcito de Tierra» o suas unidados. 
de manobra. 

() O autor agradeco a colaboração 
prestada polas Rolações Públicas do 
«Ejórcito del Airo» a da Escola Militar 
do Paracakdismo «MENDEZ PARADA» 

O Copyright, 1993 — Antônio E. 5, 
CARMO. Proibida a raprodução som 
autorização próvia escnta do autor 


forças aéreas. 

im artigo próprio e a finalizar 
este trabalho apresentaremos fo- 
tografias de todos os distintivos 
em uso nas forças pára-quedistas 
espanholas, 


(CONTINUA) 


ESQUADRILHA DE APOIO 
AO TRANSPORTE AEREO MILITAR 


A ESCUADRILLA DE APOYO AL TRANSPORTE AÉREO MILI- 
TAR, vulgarmente conhecida pelas iniciais EATAM, foi criada no ano 
de 1983 através da Ordem Circular N.º 03/83 de 6OUT. 

Anteriormente a esta data, esta Unidade constituía uma Secção da 
actual Escuadrilla de Zapadores Paracaidistas. Uma vez cada a 
nova unidade, com carácter independente, foi a Base Aérea de Zaragoza 
escolhida para seu aquartelamento. 

Esta Unidade tal como está configurada actualmente leva a cabo 
todas as missões próprias de Apoio ao Transporte Aéreo de Combate, 
Logístico e de Lançamento de Cargas. 

constituída, na sua totalidade, por pessoal «CAZADOR 
PARACAIDISTA», formado inicialmente na Escola Militar de Pára- 
-quedismo «MENDEZ PARADA». 

Entre todas as Missões Gerais da Unidade, existem duas de grande 
importância operacional: por um lado a dos Controladores de Combate 
e por outro as dos Terminais de Carga nos diferentes Aeródromos. 

As equipas de Controle de Combate são formadas por pessoal al- 
tamente qualificado, especializados em técnicas de Operações Espe- 
ciais, capazes de balizar, visual ou electronicamente, as Zonas de 
Lançamento e Aterragem, assim como efectuar o controle rádio deste 
tipo de operações. Para cumprir estas missões estão também habilita- 
dos a infitrar-se, nas zonas, por qualquer meio, sendo o pára-quedas 
o meio mais idóneo e utilizado. 

Desde a criação da EATAM, os seus membros têm participado em 
numerosos exercícios, tanto em território nacional, em apoio ao «Ejército 
de Tierra» ou à Armada, como no estrangeiro em exercícios conjuntos 
com outros países. Mais de 14 000 lançamentos já foram executados, 
desde a sua criação, tendo como média anual o lançamento de 
200 000Kgs de carga, em missões operacionais, de apoio e instrução 
de tripulações. 


VISITA DE UM ANTIGO COMBATENTE 


Com o motivo de participar nas cerimónias de homenagem ao 
«Soldado Desconhecido» que decorreram no Mosteiro da Bata- 
lha no dia 7 de Abril, deslocou-se ao nosso país o Cor. Pára 
quedista REEB. 

Este oficial francês, veterano de várias frentes de combate, 
teve oportunidade de visitar a BETP onde se inteirou da estru: 
tura das Tropas Pára-quedistas Portuguesas em geral e da BETP. 
em particular. 

Durante a visita ao Museu assinou o Livro de Honra, tendo 
palavras de profundo sentimento e louvor pelas páginas glorio- 


eim ato tas polas nossas forças pára-quedistas, bem patentes «MATRA DEFENSE» APRESENTOU 
Expressou ainda a sua grande admiração pela forma como SISTEMA DE DEFESA ANTI-AÉREA 


encontrou a «casa-mãe» dos pára-quedistas portugueses. 
Pela mensagem de vitalidade, apesar da sua idade, er de 
simpatia que transmitiu áqueles que com ele privaram durante 
umas horas, dizemos-lhe bem haja e que continue a ter sempre No passado mês de Abril, uma delegação do Grupo Industrial pri- 
uma hisiória para contas vado «MATRA DEFENSE» fez uma apresentação neste Comando & 
Devido ao inferesse, equi se regista algum passado do Estado Maior, dos seus principais produtos: sistemas de defesa anti- 
Cor. REEB. aérea de curto alcance 
Pertenceu à resistência francesa em 1943, então com 17 anos. Pertencente ao polo DEFENSE-ESPACE do Grupo Industrial priva: 
Proso em AUSCHWITE. lranstendo paro BAGRAU do MATRA-HACHETTE do qual é uma filial, ociedade concebe, 
Combatente na INDOCHINA (VIETNAME) durante cinco anos. desenvolve é produz uma vasta gama de sis de armas. 
Combatente na ARGÉLIA em duas comissó A apresentação deste sistema de defesa anti-aérea de curto alcan- 
Possui altas condecorações. ce, montado num veículo UMM, contou com o apoio do Ministério da 


(Colaboração MAJISGPQ C. FERREIRA) Defesa Nacional 


= CURSO DE PÁRA-QUEDISMO 


NÃO!... não se trata de nenhuma montagem ou truque fotográfico; nem tão pouco de uma 
execução ou poripócia circense. 
Ii 


«BOINA VERDE» confirmou a versão e as fotografias deste incidente junto do Comando da 
Brigada de Infantaria Pára-quedista do Exército Brasileiro, e um prestigiado jomal desportivo da 
especialidade já dele fez eco. 

8 de Outubro de 1992: com é tradicional e já um hábito anual, oficiais-alunos e corpo 
docente da Escola Superior de Guerra e uma delegação da Associação de Diplomados do 
mesmo estabelecimento de ensino militar superior realizavam uma visita de estudo à única 
unidade de élite das Forças Armadas do Brasil. Do programa previsto, entre outros eventos, a 
equipa de saltos de abertura manual da Bda Inf Pqdt tinha como missão executar um salto de 
demonstração. E O incrível aconteceu!... 

Depois de abandonarem a aeronave de serviço, dois saltadores — TCoronel AIRTON e 
Subtenente WALTER — deliciam a assistência com a figura denominada «Side-by-Side» (fig. 1) 
quando, inadvertidamente, o pé do TCoronel AIRTON acciona o corte de suspensão da calote 
principal do pára-quedas do Subtenente WALTER (fig. 3); estupefacto e sentindo-se «liberto», 
este agarra-se aos pés do TCoronel AIRTON, ficando numa posição deveras incómoda: de 
cabeça voltada para baixo (fig. 2). 

De acordo com a versão posterior 
dos intervenientes, a altura em que 
se encontravam já não aconselhava 
a abertura do pára-quedas de reser- 
va do Subtenente Walter. 

Perante a incredulidade das inú- 
meras testemunhas presentes e de 
uma câmara fotográfica que tão bem 

istou a uência do incidente, o 
TCoronel AIRTON realiza uma ma- 
nobra de precisão (fig. 4 e 5) dirigin- 
do-se para a piscina privativa do 
Batalhão Santos Dumond (fig. 6), 
infraestrutura desportiva situada nas 
imediações do local inicialmente pre- 
visto para a aterragem, 

Com uma aterragem perfeita e bem 
ao centro da piscina (fig. 7), este in- 
cidente que poderia ter sido fatal para 
o Subtenente WALTER, não passou 
de um grande susto para os saltado- 
res e perplexos assistentes. 

Aqui fica pois o registo para que 
os amantes da modalidade retirem as 
devidas e necessárias conclusões. 


PS — «BOINA VERDE» agradeco ao 
TCel Padt LUIZ DE OLIVEIRA o Subtenento 
LOPEZ das Relações Públicas da Bda Int 
Padt todas as informações enviadas. 
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Easy E 


1973 — 1993 
VINTE ANOS DEPOIS 


Vinte anos depois, cerca de 150 presen- 
ças (já confirmadas) de 260 antigos compa- 
nheiros, rapazes que agora têm 40 anos, e 
E entraram pela 1,º vez no então R.C.P. em 

'ANCOS, 3.º Incorporação de 6 de AGOSTO. 
de 1973, 2.º COMPANHIA DE ALUNOS e o 
77º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO. Vão 
realizar pela 1.º vez um encontro com almoço 
e convívio com seus familiares que ao todo já 
são cerca de 400, na B.E.T.P. e no dia 7 de 
AGOSTO deste ano. 

A divulgação deste acontecimento tem 
como objectivo não só a sua divulgação a 
toda a família PARA-QUEDISTA mas também 
& principalmente, âqueles que por qualquer 
razão ainda não tiveram conhecimento e são 
deste CURSO DE PÁRA-QUEDISMO. Amigo 
e companheiro se queres estar presente, 
contacta os teus antigos companheiros de 
curso para: 


EX-PÁRAS «20 ANOS DEPOIS» 
JUNCAL — APARTADO 35 
2480 PORTO DE MOS 


Ou pelos telefones: 

044-481383 — Sousa 1000/73 

044-31934 — Fialho 1002/73 

049-99033 — Mendes * ex-832/73 * Capitão 
Pára * no activo. 


ASSOCIAÇÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS 
DE VISEU 


Por escritura de 4 de 

Novembro de 1992, la- 
vrada no 1.º Cartório 
Notarial de Viseu, foi 
constituída mais uma 
Associação de Pára- 
-quedistas, denominada 
ASSOCIAÇÃO DE 
PÁRA-QUEDISTAS DE 
VISEU. 

Com sede provisória na Rua Nunes de Carva- 
lho, 39-1.º, sala 4, Viseu, tem por fim a «,..divul- 
gação da cultura aeronáutica em geral e orientar 
o ensino, a prática e a competição do pára- 
-quedismo desportivo...». 

Qualquer pessoa pode ser associada desta 
agremiação desde que preencha os requisitos 
legais já divulgados. 

«BOINA VERDE» congratula-se com o 
facto e felicita vivamente todos os seus asso- 
clados. 


NOTÍCIAS DO PÁRA-QUEDISMO 
DESPORTIVO CIVIL 


ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DO SUL 


Outrora no salto, desta 
feita foi em volta de um lom- 
bo de porco, que nos juntá- 
mos de novo, 

Foi na cidade histórica 
de Silves, no Restaurante 
Mesquita Il que no pass: 
do dia 21DEC92, a Associ- 
ação de Pára-quedistas do 
Sul organizou mais uma 
confratemização entre ex- 
-páras 

Meia centena deles foi 
suficiente para deixar bem. 
patente o espírito de corpo, 
camaradagem e solidarieda- 
de que lhes foi ministrado 
em tempos passados. 


Combatentes do Ultramar e «checas» da Metrópole juntaram assim as vozes em 
velhas canções de instrução e no hino dos «Boinas Verdes», tendo-se feito e, porque não 
poderia deixar de ser, uma boa centena de «completas», divididas por todos, ciaro! 

Como curiosidade, fica o facto de termos juntado nesta festa dois ex-páras com o 
mesmo número de capacete, o 161: um de 1972, outro de 1985, 

A brilhante organização do evento esteve a cargo dos camaradas Ilídio Santos e João 
da Luz, Para qualquer informação contactar Ilídio Santos — Telef. 53674 — Lagoa. 


CAMPEONATO 
INTERNACIONAL 


DE Y PARA-QUEDISMO 


INTERNATIONAL PARACHUTING CHAMPIONSHIPS 
FORMATION SKYDIVING 4 WAY 


VILAMOURA 


BP AN PETROGAL O rss 


ll CAMPEONATO 
INTERNACIONAL 
DE PARA-QUEDISMO 


Com a presença de 19 equipas em repre- 
sentação de 16 países, decorreu em 
Vilamoura/Algarve, no período de 26 a SOMAI 
P.p.,o 2º Campeonato Internacional de Pára- 
quedismo — 93. 

No próximo número da nossa revista con- 
tamos apresentar, aos leitores e público em 
geral, uma reportagem mais desenvolvida. 


(Colaboração de Jorge Féria) 


«PÁRA-MAGAZINE» 


Revista de Pára-quedismo 


No passado dia 19 de Maio, foi lançada no 
mercado livreiro nacional a primeira revista portu- 
guesa totalmente dedicada ao pára-quedismo 
desportivo civil 

Com 24 páginas a cores e uma excelente 
apresentação gráfica, o N.º Q deste periódica tri- 
mestral, dedica excelentes artigos técnicos ao 
=Vôo relativo», «O Pára-quedas» e «Dispositivos. 
de activação automática», entro outros. 

A Redacção da revista «BOINA VERDE» 
deseja a kk O colectivo que tomou possível a 
realidado «PARA-MAGAZINE», inúmeros úxilos 
e uma frutuosa cooperação cultural 

Para os interessados na sua aquisição aqui 
fica o endereço: 

Apartado N.º 10 
2260 VILA NOVA DA BARQUINHA, 


«SER DIFERENTE» 


Esta diferença começa logo a partir dos primei- 
ros minutos do instrução e na mística por ola gera- 
da. 

Mas qual o porquê desta mística que é criada om 
torno de homons que saltam equipados para com: 
bato do aoronavos om voo? 

Esta mística 6 do facto um afirmar do uma per- 
sonalidade forte sofrida por aquoles que so tornam 
Pára-quodisas, basoada om duas facetas principais 
o ritual da iniciação que permite que um soldado soja 
chamado de Pára-quedista o o contínuo reforço desse 
status 

Há muito tempo, os sociólogos confirmaram atra- 
vós do exporiôncias, a lógica do que todos os ho- 
mens que foram submotidos a intensa prossão para 
sorom acoitos num grupo particular, tôm intuitivas 
mente conhecimento disso e uma árdua iniciação 
faz com quo os recrutas valorizam altamente o gru- 
po, ao passo que uma insirução suavo não causa 
nenhum compromisso seu para com esse grupo. 

Só com o espírito de sor diforonte e portencor a. 
uma tropa de elito se compreende que os jovens 
carregados de sonhos transponham a porta de 
armas da «Casa Mão» com a ambição do aventura 
do salto em pára-quedas e de um dia virem a oston- 
tar com orgulho e brio uma boina verde que 6 indu- 
bitavalmento sinónimo de grandes sacrifícios. 

As somanas de recruta o o curso de pára- 
-quadismo são suficiantas para demonstrar que apo- 
nãs um treino intensivo tem o efeito aglulinador de 
um grupo, E todos sabemos isso. 

5 Semanas de instrução na BETP constituem: 
um duro ritual do passagem que não existo numa 
iniciação suave, 

Mas afinal quais são os ingrediontes da mística 
pára-quedista? 

A recruta quo com os seus múltiplos exercícios. 
visa a persoverança e autoconfiança onde durante 
a qual; não so conhecem horários, as condições. 
atmosféricas não constituem obstáculo, é executado 
o tão famoso a conhecido =Vale Escuro» ou Pista do 
Infiiração, etc, ate; 


Dopois vem o curso do pára-quedismo e nin- 
Juóm jamais esquece por muitos anos de vida, o 
Biroctor de Curso, o. Gomandanto de patrulha, as 
sessões de toros, o balanço, os arrastamentos, as 
torres de saída e aterragem, as sempre animadas. 
calistenias, os «pulos de galo», as flexões, ele, Tudo 
isto continua a ser o tema de conversa quer durante 
o resto do serviço militar como em confratomizações. 
de Ex-Pára-quedista muitos anos passados do dia 

de disponibilidade. 
E o primoiro salto em pára-quedas? Quem não: 


Um requisito básico de um grupo de élito é que um novo membro, por exemplo um novo chofo, 
demonstre as suas credenciais antos de so unir a ele (Foto do ISAR/PÁRAO JORGE OLIVEIRA) 


so lembra dos comentários cheios de emoção que 
fez com os camaradas de patrulha logo após ater- 
ragem? 

Finalmente é com justo orgulho que se ganha as. 
«asas» e à Boina Vordo. 

Depois vem a especialidade e o momento do 
enfrentar a vida dos Batalhões. Vida esta ropartida. 
entre exorcícios, vivôncia de quartol, As tensões 
envolvidas nestas solicitações asseguram que não 
haja nenhuma regressão na mudança de persona- 
lidade quo teve lugar durante a instrução. 

São o espírito do disciplina e sacrilcio do corpo. 
desenvolvido nas mais variadas siluações, a vonta- 
de de visitar a sua unidade sempre que axiste opor- 
tunidado de ravor velhos amigos quo distinguom o 
pára-quedista. 

Tudo Isto aliado ao espírito de aventura o a 
dotorminação de servir com lealdado som olhar a 
sacrifícios, faz do pára-quodista um soldado diforan- 
te e orgulhoso de ostentar, onde quer que soja, a 
Boina Verdo que ganhou com o sofrimento e esforço 
que só os pares podem com justiça avaliar 

Toda a Instrução apesar de dura é ministrada 
por instrutores de elevado nívol quo atendendo a um. 
rigoroso cumprimento das normas do segurança 
instituídas, primam pela observância da respeito pola 
dignidade e valores morais de cada homem que existe 
de cada soldado. 

O Ritual de passagem não está complotamento 
terminado. 

A coosão do qualquor unidado é grandemente 
aumentada polas experiências comuns do que os. 
seus membros participam. 

Um requisito básico de um: grupo de elite é que 
um novo membro, por exemplo um novo chefe do- 
monstre as suas credenciais antes do se unir a olo, 

O salto 6 encarado como um teste que permite 
aquelos que são aprovados ingressarem num clube 
fechado, 

O Coronol NEWMAN que assumiu o comando 
de um batalhão da 82º Divisão Aoro-terrestro om 
fins do década do 1950 afirma que a partir do mo- 
mento em que assumiu o comando procurou saltar 
o mais cedo possível, pois só depois do salto roa- 
lzado se pode sentir integrado e como pertença 
daquele grupo. 

Sob nenhum aspecto o acto de saltar equipado 
para combato se torna. rotineiro, Cada vez que um 
pára-quedista se lança no espaço à 400m do solo, 
ele está a arriscar a vida. Tanto o seu pára-quedas 
principal com o reserva, ou ambos, podem não fun- 
cionar, ele pode ser arrastado pelo vento ao aterrar, 
etc, etc. 

Embora o número de casos de acidentes soja 
reduzido todo o pára-quedista respeita o acto que 
realiza, 


E primeiro salto em pára-quedas? Quem não so 
lombra... (Foto do ISAR/PÁRAQ JORGE OLIVEIRA) 


Mas 6 para enfrontar todo esto «stross» do salto 
em pára-quedas antes duma oporação quo o solda- 
do pára-quedista é ireinado. 

Combater em terra qualquer soldado do Infanta- 
ria o faz mas, proparado para saltar em combato, só 
os pára-quedistas estão treinados o só eles o sabem 
fazer, 

Com entusiasmo para a realização do tarefas 
com coragem, força de vontade, decisão, aceitando. 
desalios com elavado espirito iniciativa, após as. 
fileiras os pára-quodistas afirmam-so como cidadãos 
que continuando a viver polos problemas do organi- 
zação se insorom na sociedade portuguesa com 
espírito ompreendedor e construtivo. 

Noste final do século as mudanças têm surgido 
com Uma velocidade que mal dá tempo para pensar. 
nelas. As incertezas são uma constante, 

Também as Tropas Pára-quedistas estão sujoi- 
tas a esta mudança. Estas habituadas a incertozas. 
e a aproensões saberão ultrapassar esto dosafio 
conscientes que dosta formam podorão melhor sor- 
vir os interesses da Nação. 


«SER DIFERENTE» 


Durante toda a história das Tropas Pára-quedistas. 
criaram-so ontro outras coisas, tradições, espírito de 
CORPO o uma MÍSTICA própria. 

Estes aspectos são muito importantes mas tor- 
nam-so, fundamentais para a CONTINUIDADE E 
QUALIDADE quando se trata duma Tropa Espocial 


Pelo TEN/PÁRAQ 


EURICO NUNES 
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Em 25 de Março de 
1993 os Adidos Aeronáu- 
ticos estrangeiros, acre- 
ditados em Lisboa, efec- 
tuaram uma visita de 
estudo ao Comando do | 
CTP. 

Após os cumprimentos 
de «boas-vindas» apre- 
sentados pelo Coman- 
dante do CTP, Brigadei- 
ro Ferreira Pinto, os ilus- 
tres visitantes seguiram 
com apreciável interesse 
e atenção um «briefing», 
conduzido pelo CEM/ 
/CTP, Coronel Bação Le- 
mos, sobre as activida- 
des, armamento, equipa- 
mento e organização das 
Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas. 

Tema abordado por todos os presentes, no pára-quedista, tutelada pelo Exército, e definitiva- 
período reservado às perguntas/respostas, foi a mente designada por BRIGADA AEROTRANS- 
organização, missão e activação da futura unidade | PORTADA INDEPENDENTE. 


Realizou-se no passado dia 6MAR93 um almoço de confraternização de militares pára-quedistas do BCP12, em 
serviço nos anos de 1966/1967/1968. O evento teve lugar no Cartaxo e contou com a presença de inúmeros 
ex-combatentes pára-quedistas. 


larmente oportuno e realista. 


tendo em vista um possível empenhamento 


na BETP o Curso de Manutenção de Paz com a seguinte finalidade: 
- Preparar Oficiais para 


PENTATLO - PSP/GOE 


Com a finalidade de seleccionar os integrantes 
da equipa representativa da PSP/GOE numa 
prova de competição organizada pelo GSG9 
(polícia de fronteiras alemã), o Comando do Grupo 
de Operações Especiais da PSP organizou um 
pentatlo, alargando a sua participação aos mili- 
tares das Forças Armadas com características 
de treino específicas: Força de Fuzileiros (DAE); 
Regimento de Comandos; CIOE de Lamego; 
Corpo de Tropas Pára-quedistas, Pelotão de 
Operações Especiais da GNR. 

Levado a efeito de 25 a 29ABR93, nas insta- 
lações do GOE, as Tropas Pára-quedistas apre- 
sentaram uma equipa de militares que se 
estreou neste tipo de competições, totalmente 
dominada pelos «homens da casa», 

Dos convidados só os militares de infantaria do 
Regimento de Comandos (Amadora) não partici- 
param. 


Equipa que representou o CTP no «PENTATLO - PSP/GOE» 


CURSO DE OPERAÇÕES DE MANUTENÇÃO DE PAZ 


Considerando os diferentes conflitos internacionais no quadro 
geostratégico que se desenha e as opções de Portugal na reorga- 
nização do seu sistema de forças é um ponto assente a atribuição 
de forças para Operações de Manutenção de Paz, Assim sendo 
qualquer investimento na formação de pessoal nesta área é particu- 


Pelo Comando do CTP foi constituido um grupo de trabalho, com 
o objectivo de definir um programa de instrução a ministrar aos 
Oliciais do CTP, que possam a vir a ser empenhados em missões 
no âmbito das Operações de Manutenção de Paz e de avaliar qual 
o tipo de instrução a ser incluída nos programas de instrução das 
praças no sentido de, o mais cedo possivel, se iniciar a preparação 


Decorreu no período de 29 de Março a 2 de Abril do corrente ano 


funções de observadores militares em 
missão em Operações de Manutenção de Paz das Nações Unidas, 


ou de outra organização internacional sob a égide da qual Portugal 
venha a participar. 

Preparar oficiais para as funções de Estado Maior e para o 
Comando de forças empenhadas em Operações de Manutenção de 
Paz 

Como discentes estiveram presentes 15 oficiais da BETP e o 
corpo docente contou com um grupo de olíciais do CTP com 
experência adquirida nas «EC MONITOR MISSION» e «UN 
PROFOR-» na ex-Jugostávia. No final do curso foram atingidos os 
seguintes objectivos: 

Conhecimentos da organização de uma Operação de Manuten- 
ção de Paz, do tipo de Estado Maior constiuído para o efeito e dos 
requisitos das forças. 

Conhecimentos do sistema de comunicações e sistema logístico. 

- Conhecimentos do enquadramento legal das operações de ma- 
nutenção de paz, o das convenções internacionais que influenciam 
as actividades neste âmbito. 
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Realizou-se no passado dia 26JAN93, na Parada do Batalhão de Instrução, 
mais uma cerimónia de passagem à disponibilidade de cerca de 200 Praças. 
Foi presidida pelo Comandante da Base Escola, COR/PARAQ A. MARTINS, 
que no final proferiu uma alocução onde lembrou aos que agora deixam as 
fileiras, para o seu regresso à sociedade civil onde devem ser um exemplo 
como cidadãos. 


Faleceu, vitima de acidente de via- 
ção, em 4 de Março do 1993, o Primei- 
ro-sargento pára-quedista LUÍS JOSÉ 
PIMENTEL TEIXEIRA, 

Ingressou nas TROPAS PÁRA- 
-QUEDISTAS em 13 de Março de 1985, 
como voluntário, onde concluiu com 
aproveitamento o Curso de Pára- 
quedismo Militar 

Ao longo da sua c: 
tre os diversos cu 
frequentou, icam-se: Curso de 
Formação de Sargentos Pára-quedistas; 
Instrutor de Pára-quedismo Militar; Ins- 
trutor de Montanhismo; Instrutor de So- 
brevivência; Fuga e Evasão; SO 
Patrulhas de Longo Raio de Acção; 
Instrutor «COMANDO»; Mergulho; Re- 
conhecimento Pára-quedista; Fisiologia 
de Voo; CTALP; Defesa NBQ; Armas 
de Apoio; Nautismo; Operações em 
Áreas Urbanizadas. 

Da sua folha de serviços consta um 
louvor, e é condecorado com a Meda- 
lha de Serviços Distintos — Grau Ouro 
(colectiva) e Medalha de Comportamen- 
to Exemplar Grau Cobre. 

Nascido a 11 de Outubro de 1964 na 
freguesia de S. Julião da Barra, conce- 
lho de Oeiras, distrito de Lisboa, o 
1SAR/PARAQ LUÍS TEIXEIRA consa- 
grou os melhores anos da sua juventu: 
de à Instituição Militar, numa atirmação 
constante da vontade de bem servir 


reira militar, en- 
e estágios que 


Em 5FEV93 realizou-se a cerimónia do Juramento de Bandeira do CFP(SI)01/ 
93, presidida pelo Brigadeiro Ferreira Pinto, Comandante do CTP. De salientar 
serem estas praças destinadas ao cumprimento de apenas quatro meses de 
Serviço Militar. 


À família enlutada «BOINA VER- 
DE» apresenta as mais sentidas con- 
dolências. 


No passado dia 19MAR93 realizou-se o Ju- 
ramento de Bandeira do CFP 02/93 e 
CFOSSEN 01/93. Presidiu à cerimónia o 
VCEMFA General Vasquez em representação 
do CEMFA 

Os instrutores que integraram estes cursos 
de formação cumpriram o programa de instru- 
ção idêntico aos anteriores. De salientar a já 
tradicional noite de boxe no final das activida- 
des desportivas dos recrutas. Todos os pugi- 
listas deram boa conta de si, independente. 
mente do sexo, demonstrando as suas capa 
dades de decisão, agressividade e resistência 
neste desporto de vital importância na luta corpo 
a corpo. 


da Armada, 


Em 3 de Março p.p. visitou a BETP o Curso de Sargentos da Escola de Fuzileiros 


Do programa destaca-se a visita às instalações e ao Museu das Tropas Pára- 


-quedistas 


No passado dia 26FEV93 
terminou o Curso de Acções 
Especiais. Na cerimónia de 
encerramento o Comandante 
da Base Escola, COR/PQ 
Almeida Martins, felicitou o 
corpo de instrutores pela for- 
ma altamente meritória como 
ministrou as instruções exigin: 
do o máximo com máximo de 
segurança. Referiu também o 
facto de o ex-curso de Instru- 
tores e Monitores «Comando» 
ter melhorado nos aspectos 
técnicos e de segurança. Ter 
minaram o curso cinco oficiais 
e um sargento. 
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Realizou-se no passado dia 25MAR93 no Auditório 
«COR/PARAQ ALCINO RIBEIRO» mais uma cerimónia 
de passagem à disponibilidade presidida pelo CMDT da 
BETP. De referir o facto de grande percentagem destas 
Praças permanecerem nas fileiras algum tempo mais 
após o SEN, como contratados. 

No final, como vem sendo hábito, 
«aperaltaram» para a fotografia 


todos se 


FLUI DIA 


O «dia da floresta» foi mais uma 
vez cumprido em 26MAR93, na Uni- 
dade subordinado ao tema «só há 
uma terra». Iniciaram-se as activida- 
des com uma palestra proferida pelo 
Cmt. Cor/PQ Almeida Martins. De 
seguida procedeu-se à florestação de 
várias áreas da Unidade. De referir, 
a adesão interessada dos nossos 
jovens militares do serviço efectivo 
normal, assim como dos oficiais, sar- 
gentos e civis. 


No passado dia 1ABR93 celebrou- 
se nesta Base Escola a tradicional 
Missa Pascal, presidida pelo Cape- 
lão da Unidade, Pe. Porfírio Pinto. 
A missa contou com participação do 
Capelão da EPE, Padre Carlos 
Casqueiro e dos antigos capelães da 
BETP, MAJ/CAPL Pinho e MAJ/CAPL 
Baptista, que com ele quiseram 
concelebrar. 

A cerimónia contou ainda com a 
participação do Grupo Coral da BETP. 
Foi um momento de pausa e de en- 
contro com Aquele que é a razão da 
nossa fé: Cristo Ressuscitou, o 
Nosso Salvador. 


Realizou-se no passado dia 8 de 
Maio de 1993, o 14.º Almoço/Conví- 
vio dos militares que integraram os 
efectivos da 2.º CCP/BCP31 - Beira- 
Moçambique, no período de 1970/ 
72, comandada pelo CAP/PARAQ 
BAÇÃO LEMOS. 

Presentes as respectivas famílias 
e outros militares de períodos dife- 
rentes que recordaram tempos pas- 
sados no ex-RCP e BCP31. 

Este ano, por coincidência de da- 
tas, tiveram ainda a oportunidade de 
observar alguns saltos do Campeo- 
nato de Pára-quedismo FAP-93. 


Mais de meia centena 
de pára-quedistas do 
“CURSO DE ESPA- 
NHA», pioneiros do pára- 
quedismo militar portugu- 
és, acompanhados, al- 
guns, dos seus familiares, 
reuniram-se em almoço 
de confraternização no 
Restaurante Almourol no 
passado dia 15MAIS3. 

Antes do repasto des- 
locaram-se à BETP, onde 
foram dignamente recebi. 
dos pelo comando da uni- 
dade. 

Após ter aj 
as «boas-vinda 
PÁRAQ Almeida Martins 
em breves mas signifi 
tivas palavras congratu- 
lou-se com a visita destes pioneiros, todos eles já na situação de 
reserva ou reforma, incentivando-os a prosseguir com estas mani- 
festações de camaradagem e amizade pois elas são, a prova de que 
não existe presente ou futuro senão forem cimentadas na história a 
dignidade do passado. 

Seguidamente o militar mais antigo do referido curso, presente, 
COR/PARAQ Curado Leitão, acompanhado pelo Comandante, de- 
pôs uma palma de flores junto ao Monumento em homenagem a 
todos os pára-quedistas mortos, tendo-se seguido um minuto de 
silêncio, cerimónia que decorreu com grande dignidade e muito sen- 
sibilizou os presentes. 

Foi ainda efectuada uma breve visita ao Museu dos Pára-quedistas, 
que alguns visitaram pela primeira vez e que muito apreciaram. 


esentado 
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Já no restaurante Almourol e durante o almoço, foi eleita a comis- 
são que organizará o convívio do próximo ano, admitindo-se a hipó- 
tese de incluir já a tão almejada excursão a Espanha, com visita à 

Escuela Militar de Paracaidistas», em Alcantarilia, local onde foi 
ministrado o referido CURSO. 

A comissão agora eleita espera uma maior participação no encon- 
tro do próximo ano, pelo que apela para que lhe sejam indicadas as 
moradas de todos os elementos deste curso, excluindo os que par- 
liciparam neste almoço, para o seguinte endereço: 


ASSOCIAÇÃO DOS MILITARES NA RESERVA E REFORMA 
APARTADO 76 - 2330 ENTRONCAMENTO CODEX 
(Cap. Runa) — Telef. (049) 66859 


A verdadeira formação 
do Militar deve torná-lo 
mais Homem, não apenas 
como bom técnico na arte 
de combater, mas sobre- 
tudo enriquecê-lo por uma 
valorização global. 

Ao futuro graduado 
é-lhe ministrada uma pre- 
paração cuidada a todos 
os niveis. O objectivo da 
sua preparação deverá 
ser «Espírito são num 
corpo são», porque nas 
mãos terá a responsabili- 
dade da condução de 
homens para o sucesso. 

Para estar à altura dos 
seus deveres, necessita 
de começar por ter con- 
vicções profundas sobre a 
necessidade de serviço 
que presta e por isso a 
razão porque O faz. O co- 
nhecimento que tiver das 
suas acções, dos exerci- 
cios que executa, dos sa- 
crifícios que se lhe pede, 
dar-lhe-à coragem para 
começar ou continuar 
cada tarefa 

Aos instrutores escolhi- 
dos para constituirem a equipa foram dadas funções como: For- 
mar e Educar; Controlar; Repreender e Punir; Animar e Recom- 
pensar; Fazer-se ajudar é ajudar os outros, trabalhando em grupo, 
pondo em evidência qualidades do chefe. 

A aplicação eficiente dos vários princípios depende dos méto- 
dos empregados, os quais variam com a personalidade do chefe, 
condições e situação. Aplicar os princípios deve ter por primeira 
prioridade o «Cumprimento da Missão», conservando ao mesmo 
tempo a confiança, o espírito, a obediência e a lealdade dos seus 
formandos, 

Ao longo de cinco meses repartidos pela Instrução Militar Geral, 
Curso de Pára-quedismo e Formação Técnica, à preparação do 
Miliciano vai de encontro a «objectivos intermediários» de profici- 


ência, disciplina, moral e espírito de corpo. 
Sendo estes jovens, voluntários, elementos de uma sociedade 
submetidos a leis comuns, cabe-lhes cumprir o dever legal, moral, 
material absoluto e regressarem com a consciência moral reforçada. 
Aos novos Milicianos cabe dar nobreza aos actos e grandeza 
aos acontecimentos, que são inesquecíveis e marcam positiva- 
mente para sempre como fica demonstrado no dia 23 de Maio de 
cada ano por todos aqueles que também tiveram por divisa: 


«PARA SABER COMBATER» 


(Colaboração do TEN/PARAQ A. RIBEIRO) 


Em 6FEVO3 realizou-se em Fonte Grada, uma Missa de Sufrágio por 
todos os militares falecidos. 

A cerimónia foi organizada pelo Sr. Agostinho Ferreira (ex-Páraq.) da 
Associação de Moradores, Cultura e Recroio daquela povoação do 
Concelho de Torres Vedras, 

Celebrou a Missa o MAJ/CAPLIPARAQ FERNANDES da BOTP2 e 
colaboraram no acto o temo de clarins da BETP. 


CHIPMUNK «AUMENTADO A CARGA» DA 


Após a retirada do «Nosso» T-6 em 1991, a BOTP2 foi finalmente 
recompensada. De facto e fruto de oportuna decisão, um CHIPMUNK — 
avião com muitas horas de voo em S. Jacinto — voltou a «pousar» nesta 
Península. Algumas horas de trabalho, aí está ele no seu Posto. 


Na foto a equipa de montagem (Da esq.* para a Dia.) 
— ISAR CALDEIRA PINTO, funcionários NEVES e BATISTA e 1SAR 
ARAÚJO. 


Como já vem sendo tradição, realizou-se mais um 
«Cross» da Unidade em 19FEV93, À ocorrência desta 
manifestação desportiva não teria nada de realce não 
fosse o facto de nela terem participado praticamente 
todo o efectivo militar desta Unidade e ter-se utilizado 
um novo itinerário. 

De salientar a participação do CFP 3/93 donde se 
destacaram alguns elementos com potencialidades 
óptimas para este tipo de provas de atletismo 


BOTP2 CA 
DA 


ONA DA FA 


Realizou-se no dia 26FEV93 na BA11, em Beja, o 
Campeonato de Meia Maratona da Força Aérea Portu- 
guesa que contou com a participação de cerca de 55 
atletas, em representação de 12 Unidades. 

A BOTP2 venceu à competição colectivamente 
sagrando-se campeã da FAP, no corrente ano, 

Face a esta vitória, a BOTP2 conquistou pela primei- 
ra vez, 0 troféu Costa Macedo, troféu este que será 
atribuído definitivamente à Unidade que vencer a com- 
petição em três anos consecutivos ou em cinco anos 
intercalados. 

Esta Meia Maratona FAP/93 teve como aspectos 
particulares o facto de ser a última em que participa- 
ram Unidades Pára-quedistas do CTP, em virtude da 
sua transferência para o Exército em 1994 e também 
por ter sido a primeira em que participou um elemento 
do sexo feminino da BAS, 


A COMPANHIA 
ANTI-CARRO 


Decorreu no periodo de 
1IFEV a 26MAR93 o CAAP 
MILAN 01/93, frequentado por 
treze instruendos destinados ao 
recompletamento da companhia 

Iniciou-se com este curso uma 
nova fase na existência da 
CACAR, uma vez que após o 
seu terminus foi implementada a 
nova estrutura orgânica (BAI) 
prevista. Desde esse momento, 
a companhia comporta apenas 
militares profissionais e contra- 
tados. 

Este facto permite prever um 
desempenho operacional real- 
mente eficiente e um desenvol- 
vimento da instrução de aperfei- 
oamento e complementar, a um 
nível que as circunstâncias dos 
últimos tempos não deixavam 
alcançar, dados os empe- 
nhamentos da companhia em 
sucessivos ciclos de instrução e 
renovação de pessoal. 

A possibilidade apontada, 
conjugada com o potencial m 
dio do soldado pára-quedista, im- 
plica um esforço ainda maior 
sobre todos os aspectos relaci- 
onados com meios e actividade 
operacionais, não sendo compa- 
tivel com desempenhos de me- 
nos qualidade no que respeita 
às condições dos meios opera- 
cionais, auxiliares da instrução, 
cohecimentos técnicos e lre- 
quência da actividade ope- 
racional, 

Temos em mãos, realmente, 
a possibilidade de manter a 
Companhia permanentemente 
preparada para combate, justifi- 
cando plenamente a opção pelo 
actual sistema de recrutamento. 
Assim nos organizemos para tal 

O desenvolvimento que será 
possivel obter nas praças, tanto 
na área da sua especialidade, 
como em outras que contribuem 
para o desembaraço e desen- 
volvimento do instinto combaten- 
te do pára-quedista, (guerrilha e 
contra-guerfilha, montanhismo, 
sobrevivência, etc.), e a disponi 
bilidade de tempo para a com- 
preensão e assimilação dos nos- 
sos valores e modo de estar, 
contribuirão significativamente 
para o cumprimento dos ideais 
do pára-quedista, desenvolven- 
dota «a coragem e a força e a 
6». 

Cientes da responsabilidade 
que nos cabe como subunidade 
de pára-quedistas, temos podi- 
do até à data continuar a obra 
dos pára-quedistas da Compa- 
nhia Anti-Carro, satisfazendo al- 
guns anseios e diagnosticando 
eventuais lacunas. 

No que respeita a infraes- 
truturas, pudemos concluir a sala 
de simulação de tiro «Milan», e 
arrecadações de material dos 
pelotões, o que neste campo, 
dadas as já excelentes condi- 
ções criadas pelos nossos 
antecessores, permite afirmar 
que as instalações estão próxi- 


A Companhia Anti-Carro abandona a zona de acção depois de cumprida, com êxito, mais uma missão 


mas do ideal. Depois de termos 
visto os nossos velhos UMM 
COURNIL substituídos pelo ex- 
celente LAND ROVER TDI, es- 
peramos ansiosamente que, num 
futuro próximo, tal substituição 
se venha a efectuar na CACÁR. 

O equipamento e armamento, 
de um modo geral satisfazem, 
ainda que as quantidades não 
sejam as desejáveis, nomeada- 
mente no que respeita a apare- 
lhos especiais, tais como 
intensificadores de imagem e 
telemetros. Mas lacuna séria é a 
falta de contacto com qualquer 
sistema de pontaria noctuma 
para o posto de tiro MILAN, o 
que é sem dúvida um atraso téc- 
nico e uma limitação operacional. 

Antecedendo as transforma- 
ções operadas na estrutura da 
Companhia, e na sequência da 
transferência de uma série de 
graduados da CACAR que se 
econtravam deslocados na 
BOTP 2, foram renovados em 
mais de 50% os quadros da 
Companhia, referindo-se a título 
de curiosidade, que a média de 
idades é de 25 anos. 

Terminada que foi a «arruma- 
ção da casa» é a formação das 
praças, chegamos à desejada 
companhia operacional, objecti- 
vo que nos animou durante os 
trabalhos menos interessantes, 
mas necessários, de recupera- 
ção e melhoramento de in- 
fraestruturas. 

Não como usualmente culmi- 
nando um ciclo, mas antes com 
o intuito de o iniciar, foi realizado 
o EXERCÍCIO «LINCE» 01/93, 
nas seguintes circunstâncias: 


EXERCÍCIO «LINCE» 01/93 


Área do Exercício: Idanha-a- 
-Nova, Termas de Monfortinho, 
Zebreira, Ladoeiro 

Duração: Quatro dias na Zona 
de Acção 

Efectivos empenhados — 
CACAR: 60 homens / 20 viatu- 
ras 

Forças Inimigas: 10 homens 
/ 5 viaturas 

Forças Amigas: fictícias 

Finalidade: — avaliar o grau 
de proficiência técnico-táctica da 
CACAR 

— testar a nova estrutura or- 
gânica prevista 


— testar o material e arma- 
mento orgânico 

— colher dados que permitam 
elaborar um programa de instru- 
ção de aperfeiçoamento. 

Fita do Tempo: — fABA93 — 
salto táctico c/ lançamento de 
cargas 

— reorganização 

— início de marcha para o con- 
tacto / resolução de incidentes 

— 2ABR93 - execução de mar- 
cha para o contacto / resolução 
de incidentes. 

— utilização de apoio aéreo 
próximo (AZ/P) 

— ocupação e preparação de 
posição defensiva 

— realização de uma acção de 
reabastecimento aéreo 

— 3ABR93 — rotura de comba- 
te sob pressão 

— conduta de acções de retar- 
damento 

— 4ABR93 — conduta de ac- 
ções de retardamento 

= final do exercício 

— 5ABA93 - regresso à BOTP2 


Conclusões: o exercício de- 


correu com entusiasmo, empe- 
nho e eficiência habituais naque- 
les que encontram na actividade 
operacional a expressão da sua 
natureza, tendo sido extrema- 
mente útil, especialmente no que 
respeita à observação do com- 
portamento da nova estrutura 
orgânica prevista, que vai levar 
concerteza a novas experiênci- 
as e adaptações da doutrina. 
Especial atenção foi também 
dada às reacções dos PEL e 
SEC ACAR aos incidentes mon- 
tados, com o intuito de diagnos- 
ticar áreas susceptíveis de aper- 
feiçoamento da Companhia. 
ima ideia interessante e que 
surgiu durante o exercício, entu- 
siasmando a Companhia, foi a 
de em próximo exercício, convi- 
dar para FORÇA IN um pelotão 
de carros de combate de uma 
unidade de cavalaria do EXER- 
CITO, o que não deixaria de ser 
altamente motivador, e útil 


(Colaboração do 
TEN/PARAQ GOMES) 


COMPANHIA ANTI-CARRO 


CURSO DE APONTADORES MÍSSIL «MILAN» 


Terminou no passado dia 26MAR93, o Curso de Apontado- 


res míssil «Milan» 01/93. 


Ts 46 Em 


JURAMENTO 
DE BANDEIRA 
DO CFP 03/93 


Realizou-se no passado dia 18MAR93 
a cerimónia de Juramento de Bandeira do 
Curso de Formação de Praças 03/93. 

Presidiu à cerimónia militar o General 
Piloto Aviador Batista Pereira, em repre- 
sentação do CEMFA. 

Após a cerimónia militar decorrer com 
o habitual brilho, teve lugar no Clube de 
Praças uma sentida homenagem: 

- Foi descerrada pelos pais do fale- 
cido SOL/PARAQ SERGIO TEIXEIRA('), 
uma lápide com o seu nome, perpetuando 
assim o nome deste camarada, caído fru- 
to de doença adquirida em serviço 

Imediatamente a seguir ao almoço, o General Batista Pereira, 
recebeu das mãos do Comandante da BOTP2, uma oferta «Dos 


CURSO DE RADIOTELEFONISTAS 01/93 


Realizou-se em 26MAR93 a cerimónia de encerramento do Curso 
de Radiotelefonistas 01/93. 


Pára-Quedistas ao GEN/PILAV/PARAQ», tendo-se assim encerrado 
este dia festivo. 


(') Ver «Boina Verdo», n.º 164, pág. 20: «Angola — Novembro 92» 


ATERRAGEM DE ASSALTO 


A recém-criada «Área de Instrução de Luta Urbana» teve no 
passado dia 15FEV93, uma «inauguração» condigna. Nesta data foi 
nesse espaço realizado um exercício de aterragem de assalto e 
ataque a um objectivo (composto por vários edifícios) por parte dos 
instruendos do Curso de Acções Especiais do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas. 

Este Curso, destinado a formar Quadros Permanentes do CTP 
em Acções Especiais, utiliza várias zonas de instrução no território 
nacional, sendo as fases Nautismo, Montanhismo e Combate em 
Áreas Urbanizadas, realizadas com o apoio da BOTP2. 

O exercício do passado dia 15FEV93, contou com a Er 
de aviões A7/P «CORSAIR» da Base Aérea N.º 5 (Monte Real) e 
C-130 «HERCULES» da Base Aérea N.º 6 (Montijo). Tudo se pas- 
sou em questão de minutos: 

- Ataque Aéreo por A7/P 

- Aterragem de Assalto por C-130, de onde desembarcaram 

4 viaturas FAV 

- Ataque à Povoação 
Limpeza» dos edifícios 

- Retirada das FAV para bordo no C-130, em espera 

- Descolagem 

Assim ficou consumada uma acção militar, muito rápida, realizada 
com realismo e envolvendo uma boa coordenação com os meios 
aéreos envolvidos. 

Os Militares Pára-quedistas treinados para levar a cabo missões 
de Acções Especiais, provaram, mais uma vez, estarem aptos a 
desempenhar missões deste tipo, independentemente de ser, ou 
não, adequado o uso do salto em pára-quedas. 


FEIRA DE MARÇO/93 
A BOTP2 em colaboração com o CTP, participou na «Feira 

de Março» em Aveiro, certame com seculares tradições na 

cidade. 

Assim e durante 1 mês (25MAR a 25ABR) cerca de 500.000 


visitantes tiveram oportunidade de tomar contacto com a his- 
tória e a actualidade das instalações militares de S. Jacinto. 


cone 


HON 
A ESQ. 501 


Aproveitando o re- 
gresso de Espanha 
da CP211, onde ha- 
via participado no 
Exercício «Lusitã- 
nia», efectuou-se na 
BOTP2 a 29ABR93 
uma homenagem 
aos «BISONTES» 
Na ocasião os tripu- 
lantes dos C-130 vin- 
dos de Saragoza, re- 
ceberam do Coman- 
dante da BOTP2, 
uma foto alusiva ao 
Exercício de «Ater- 
ragem de Assalto» 
do passado dia 
15FEV93 


Realizou-se no passado dia 30MAR93, na Sala de Opera- 

Realizou-se no passado dia 30MAR93 mais uma | ções do EM/BOTP?2, a cerimónia de Passagem à Disponibili- 

cerimónia de Passagem à Disponbilidade de militares | dade de elementos da Armada Portuguesa, em serviço nesta 

da BOTP2 que nesta data cumpriram 12 meses de | Unidade. A todos foi atribuído o Medalhão do CTP, alusivo à 
serviço militar. prestação do serviço militar numa Unidade Pára-quedista. 


CAMPEONATO DE ATLETISMO DA FAP 

Realizou-se no passado dia 31MAR93, na Base Aérea N.º A BOTP2 classificou-se colectivamente em 2.º lugar, com 
1, em Sintra, o Campeonato de Atletismo da FAP, organizado 25 pontos, ficando a 8 pontos da equipa 1.º classificada, a 
pela Academia da Força Aérea. A competição foi disputada a AFA. 
seis disciplinas daquela modalidade: 

= 100 mt; 400 mt; 1.500 mt; 5.000 mt; Lançamento do Peso Salienta-se a nível individual, as vitórias da BOTP2 nas 
e Salto em Comprimento. provas de 400 mt; 1.500 mt e 5.000 mt. 


Realizou-se no 
passado dia 
31MAR93, no Au- 
ditório «ALEM/ 
PARAQ ARTUR 
SANTOS», uma 
palestra (para 
Quadros) sobre 
combate ao Tráfi- " 
co / Consumo de 
Estupefacientes 
Ministrado por 
dois docentes do 
Instituto Nacional 
de Política e Ci- 
ências Criminais 
(Escola Polícia 
Judiciária) — Ar- 
mando Severino e 
João Pedro Figueira —, decorreu do melhor modo, muito tendo contribuído para um 
melhor conhecimento deste flagelo, por parte dos Quadros desta Unidade. 


EG SO AO QUADR 


Por motivo de 
regresso ao qua- 
dro de origem, o 
Major Pára-que- 
dista Fernando 
Machado da Sil 
veira ocupou o 
lugar de honra 
num jantar de 
homenagem pro- 
movido por um 
grupo de ofi 
ciais da BOTP2 
e GOAS, em 
1ABR93 
Momento alto 
do encontro foi a 
entrega, pelo Ca- 
pelão Pára-quedista César Fernandes, de um «501», recordando uma famosa 
«reservada» feita, em tempos, sobre a Pista de S. Jacinto. 


Realizou-se em 
6ABR93 a cerimónia 
da Comunhão Pascal 
na BOTP2. Presidiu 
ao acto o Bispo 
Castrense, D. Januá- 
rio Torgal Ferreira. 

Na ocasião foi ce- 
lebrada Missa no 
Pavilhão Gimno- 
“Desportivo e benzi- 
da a imagem de 
S. Miguel — agora ex- 
pos na Capela da 

Inidade — Padroeiro 
Universal dos Pára- 
-quedistas. 


ESPEDID/ 
DO SR. JOS 
DA APRESEI 


Realizou-se no passado dia 
2ABR93 o almoço de despedida 
do Sr. José da Apresentação, de- 
vido à sua passagem à situação de 
Aposentado 

Na foto o bolo de «Despedida», 
significativamente, referia-se à 
muitas vezes repetida frase: 

«E DIREI MAIS...!» 


THOMSON BRANDT /1ljvil: 


EMBS2FERANTAR/ TELEPHONE (146 20 65 6 


MOBILIDADE 

Rebocado por veículos 
ligeiros (peso total 582 kg) 
— Aero transportável 

— Largado em pára-quedas 


— Posição de fogo: 2 minutos 

— Cadência de tiro: 20 granadas por minuto 
— Tiro sobre rodas 

= Alcance máximo 13 000 m 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


de 120 mm 


ARMA PROVADA EM COMBATE, EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 


e E EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO. 
os 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 


Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 


Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


